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Tal como afirmamos no inicio do mandato, o planeamen­
to das intervenções a realizar é fundamental à orientação

e gestão da autarquia e dos vàrios serviços que a inte­

gram. Mantendo este principio, acrescentamos que não é
menos importante termos consciência do contexto sócio­

económico actual e de um conjunto de factores externos

e variáveis que, por não controlarmos, nos obrigam, não

a abdicar de estratégias nem deixar cair objectivos, mas

a reforçar aquelas áreas de intervenção que, mais do que
nunca, se mostram prioritárias.

Falamos, como é óbvio, da crise económica que nes­

te momento abala o país. As circunstâncias financeiras

actuais são efectivamente preocupantes. Os cortes das
transferências do Governo para as Autarquias Locais so­

mam, para o Municipios de Ponte de Lima e se tivermos

em conta os valores de 2010 e os valores previstos para
2011, cerca de 1.200.00,00 €. Paraleiamente, os Proto­

colos de Colaboração Técnica e Financeira, antes cele­

brados abrigo do PIDDAC, deixarem de ser um financia­
mento com o qual o Municipio poderia contar para tornar

viàvei a realização de determinados projectos.

Ora, perante este cenário, o Executivo obriga-se a repen­

sar, não as prioridades, que essas mantêm-se as mesmas,

mas o faseamento na implementação de alguns dos pro­

jectos que se previam iniciar já em 2011. O seu arranque

em muito ficará condicionado à captação de financiamento
no ãmbito dos Fundos Comunitários. Só desta forma po­

deremos garantir que esse esforço de investimento não irá
debilitar a saúde financeira do Municipio.

Apesar de este ser um dos poucos municipios do Pais

que se pode honrar da sua situação económica e finan­
ceira, queremos garantir que esse cenário se irá manter

no futuro. Queremos criar a solidez necessária para con­

tinuar a dar resposta às necessidades ao nivel da Educa­
ção e da Acção Social, bem como, em áreas de reconhe­

cido e inquestionàvel interesse estratégico.

Em 2011 será ainda possivel manter os beneficios fis­

cais aos cidadãos elou empresas estipulados ao nlvel da

isenção ou redução do IRS (5%), Derrama, iMI e IMT.
Apesar de estas receitas assumirem, cada vez mais,

uma importãncia significativa para as contas da autar­
quia entendemos que, sendo ainda possivel abdicar das

mesmas, as contrapartidas ao nivel da atracção empre­

sariai e da qualidade de vida dos municipes serão, nesse
contexto, efectivamente mais reievantes. Num momento

em que as familias vêem a sua disponibilidade financeira
a ser drasticamente reduzida, seria precipitado agravar

ainda mais essa situação através de um aumento dos
seus encargos quando o Municipio ainda pode assumir

essa posição.

Para que isto seja possivel, para além de uma clara ra­
cionalização dos investimentos de capital, propomo-nos

concretizar cortes ao nível da despesa corrente, com

destaque para a iluminação pública e de edificios munici­

pais, combustíveis, realização de eventos, consumíveis e

seguros, que poderá ascender, aos 600.000,00 €.

A contenção na admissão de novos trabalhadores serà

outra das opções a assumir para 2011, salvaguardam­
se algumas excepções relacionadas com a entrada de

funcionários resultante da necessidade de implementa­

ção de projectos estruturantes e estrategicamente fun­
damentais para o Municlpio. Aposta-se no aumento da

produtividade, eficiência e na promoção da competência
dos trabalhadores, sendo esta a única forma possivel de

garantir uma boa gestão dos recursos humanos direccio­

nada para resultados concretos e resposta adequada e
de qualidade dos serviços da autarquia. Serão também

privilegiados os contratos ao abrigo dos programas ocu­

pacionais.

Garante-nos algum conforto financeiro o facto de termos

contratualizado, ao nivel do QREN, um conjunto signi­
ficativo de investimentos já realizados. Assim, logo que
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desbloqueados os reembolsos por parte do IFDR e con­
c1uidos os procedimentos inerentes aos pedidos de pa­

gamento de despesa já realizada e paga, o Município irá
assistir a um considerável encaixe financeiro.

o trabalho a realizar continuará a assentar nos cinco pi­
lares de desenvolvimento que assumímos: Educação e

Valorização Profissional; Acção Social; Apoio ao Desen­

volvimento Empresarial e Criação de Emprego; Valoriza­
ção dos Recursos Endógenos: a Paisagem, o Ambiente

e o Mundo Rural e o último, mas não menos importante
pilar e que se traduz na necessidade cada vez mais pre­

mente, da Promoção de Parcerias e Cooperação Inter­
Institucional.

Ao nivel da Acção Social será dada continuidade aos pro­

jectos Casa Amiga e Ponte Amiga, Este último como já
é do conhecimento geral, integra para além do apoio na

criação de condições de salubridade e qualidade das ha­

bitações de familias carenciadas, a isenção/redução de
taxas e tarifas para essas mesmas familias. Prevemos,

no entanto, que será necessário o reforço dos apoios

sociais (educação e saúde), a famílias em situação de
grave carência económica, causadas pelo desemprego.

Em 2011 será aberto ao público o Museu do Brinquedo Por­

tuguês, e concretizados os projectos do Parque de Cam­
pismo Urbano e do Centro de Congressos e Espectáculos,

ambos integrados no Projecto de Regeneração Urbana ­

Terra Reabilitar. Espera-se que em 2011 sejam abertas as
linhas de financiamento que viabilizem a construção dos

mesmos. Também integrados no mesmo plano, mas com
financiamento já garantido, serão reconstruídas duas das

casas adquiridas pelo Município no Largo Alexandre Hercu­

lano que integram o Largo Hotel de Além Ponte. Existe de

uma forma geral, com excepção de alguns investimentos,

cuja natureza se relaciona com a Acção Social, Educação
e Cultura, a preocupação em apostar em investimentos ge­

radores de receitas que possam de futuro constitulrem-se,
pelo menos, como projectos auto-sustentáveis.

Queremos, á semelhança de outros projectos já imple­

mentados, como é o caso do Festival Internacional de
Jardins, Feira do Cavalo e Quinta de Pentieiros, que as

opções por detenminados projectos de interesse estratégi­
co para o Concelho sejam, ao mesmo tempo, futuramente

viáveis em termos de funcionamento e exploração evi­
tando que, desta fonma, se venham a constituir como um

encargo ou um peso excessivo nas contas da autarquia.

Iremos manter, tal como já referimos e apesar de constituir

um esforço financeiro significativo para o Município, as op­

ções em termos de beneficios fiscais aos cidadãos e em­
presas. Algumas medidas excepcionais adoptadas já em

2010 irão ter continuidade, tais como a isenção do IMT para

a aquisição de lotes nos Parques Industriais e a descida do
preço de aquisição desses mesmos terrenos. A atractivida­

de para a instalação de novas empresas em Ponte de Lima
é fundamental no sentido de se poder contrariar a tendêncía

actual do aumento do desemprego e da diminuição dos re­
cursos financeiros das famílias. Pretende-se promover uma
nova dinãmica empresarial quer fortalecendo os sectores já

consolidados e de maior expressão como o turismo, quer

promovendo novas oportunidades de investimento ao nivel
do tecido industrial gerador de emprego qualificado e coe­

rente com a política de sustentabilídade e desenvolvimento
que desde sempre defendemos para o Concelho,

Sendo fundamental no sentido de optimizar recursos e
viabilizar detenmínados investimentos, iremos continuar

a promover as parcerias com as instituições locais que
manifestem vontade de implementar projectos que sejam

do efectivo interesse públíco e de indiscutível importãncia

em termos sociais, económicos, culturais, desportivos e
educativos.

o Município mantém, assim, a estratégia de diálogo e

de acção concertada com as forças vivas do Concelho
tais como as Freguesias e as IPSS's, interessadas em

constituirem-se parceiros na busca de tais objectivos de
aumento do bem-estar dos Limianos.
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i.EDUCAÇAo

No plano educativo e considerando a urgente contenção

de despesas para manter o equilibrio das contas públicas

da autarquia este será o sector menos afectado. É impe­

rioso manter a qualidade do sistema educativo e apoiar

as familias do Concelho, continuando a promover a for­

mação das nossas crianças e jovens valorizando o seu

desenvolvimento futuro.

Neste contexto o Município irá manter os seus apoios ás

famílias mais carenciadas, aperfeiçoando o seu sistema

de Acção Social Escolar e atribuindo bolsas do Ensino

Superior.

Conscientes da responsabilidade de definir politicas edu­

cativas consistentes continuaremos a promover as reuni­
ões do Conselho Municipal de Educação, onde todos os

agentes educativos do Concelho podem contribuir para

a resolução de constrangimentos e melhorar as linhas

orientadoras definidas.

Em matéria de transferência de competências na Educação,

promovida pelo Ministério da Educação, tem sido e continu­

ará este ano o diálogo e a concertação de programas para

mantermos a boa gestão no que diz respeito ao pessoal não

docente, aos prolongamentos de horário nos Jardins de ln­

fãncia, ao serviço de refeições, às Actividades de Enriqueci­

mento Curricular e aos transportes escolares.

Como tem vindo a ser pràtica do Municlpio continuare­

mos a participar activamente nos Conselhos Gerais dos

Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas; ór­

gão onde se promovem as grandes decisões por parte da

comunidade educativa.

No que diz respeito aos transportes escolares, o Munici­

pio de Ponte de Lima, continuarà a implementar o plano

de acordo com a legislação em vigor, apelando sempre à

participação dos Agrupamentos de Escolas, Pais e Encarre­

gados de Educação, Empresas e Juntas de Freguesia para

que no inicio de cada ano lectivo tudo esteja operacional.

· .... 11 ~. ,
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o sucesso das actividades dos Serviços Educativos dos

Equipamentos Culturais e Desportivos do Municipio le-

vam-nos a manter este apoio aos Jardins-de-infância e

escolas do Concelho, cujo principal objectivo é dar a co-

nhecer a cultura Iimiana nas suas múltiplas vertentes, de~
forma integrada com os proJectos educativos dos agrupa- ~
mentos de escolas Daremos ainda apoIo a vàrias activi-~='
dades, previstas nos planos dos agrupamentos e outras

promovidas pelo Munlclplo há Já alguns anos, como são

exemplo "O Natal e as Escolas", a Comemoração do dia

4 de Março e do Dia Mundial da Criança.

Continuaremos a apoiar as entidades que gerem Centros

Novas Oportunidades, bem como a formação de adultos

e de activos.

Num plano de promoção da igualdade de oportunidades

das nossas crianças e jovens, continuaremos a apostar­

na componente sócio-educativa, ao serviço das familias.

• • J ••



De forma mais pormenorizada poderemos analisar cada

subtítulo seguidamente.

1.1. EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

Manteremos o Acordo de Cooperação, no ãmbito do Pro­
grama de Desenvolvimento e Expansão da Educação Pré­

Escolar, celebrado com a DREN e a Segurança Social,

visando apoiar e reforçar a componente sócio-educativa,
nomeadamente no serviço de refeições e na organização
de prolongamentos de horário dos Jardins-de-infãncia.

Esta última acção tem vindo a aumentar nos últimos anos

fruto da necessidade das famílias e de existir um recurso
capaz de cobrir o horário de trabalho dos pais, encarrega­

dos de educação.

No ãmbito da Acção Social Escolar apostamos no apoio

ás Refeições, Festa de Natal e visitas.

Continuaremos o apetrechamento das salas de activida­

des e de prolongamento de horário com materiais ade­

quados, bem como a colocação de auxiliares e animado­
ras com formação especifica.

1.2. ENSINO BÁSICO - 1° CICLO

Este ciclo tem sofrido melhorias contínuas a vários ni­

veis, desde as instalações, aos equipamentos mas é na

Acção Social Escolar que faremos questão de reforçar a
nossa actividade.

Numa época de grandes dificuldades económicas o Mu­

nicipio continuará a sua política de apoio às famílias mais

carenciadas, disponibilizando refeições gratuitas, bem
como livros e material escolar. Será mantido o apoio aos

agrupamentos, de verbas para pequenas reparações, vi­

sitas de estudo e Festa de Natal.

Iremos manter a equipa de manutenção aos suportes in­

formáticos dos estabelecimentos, privilegiando o uso das

novas tecnologias no ensino e na comunicação.
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Continuaremos a gestão em parceria com os vários agen­

tes educativos, Associações de Pais e Juntas de Fregue­

sia, promovendo uma alimentação saudável, através do
incentivo a bons hábitos alimentares. Haverá continuida­

de no projecto do Programa de Refeições Escolares para
o 10 Ciclo, permitindo desta forma aumentar o apoio eco­

nómico às famílias carenciadas.

Da mesma forma e porque entendemos fundamental

a escola a tempo inteiro, para a formação integral das

crianças, assumiremos o papel de promotores das Activi­
dades de Enriquecimento Curricular.

Cumprindo o estipulado na Carta Educativa e dando se­

guimento a anos anteriores, organizaremos os circuitos

especiais de transporte escolar para o próximo ano lecti­

vo, cumprindo o normativo legal, em matéria de percursos,

distanciamento e segurança. Iniciar-se-à a construção do

Centro Educativo das Lagoas que acolherá os alunos das
freguesias de Sá, Bertiandos, Moreira do Lima, Cabração,
Estorãos, S. Pedro d'Arcos e Fontão e a preparação da

candidatura para a EB1 de Ponte de Lima.

1.3. ENSINO BÁSICO- 2° E 3° CICLOS

Dando cumprimento ao Contrato de Execução estabele­

cido com o Ministério da Educação, o Municipio fará a

gestão e a manutenção dos edifícios das escolas EB2/3,
bem como na gestão do Pessoal Não Docente.

No quadro dos transportes será organizado e apresentado

até 15 de Abril ao IMTT, o Plano de Transportes Escolares,

que reflectirá as necessidades dos jovens para o próximo
ano lectlvo. Da mesma forma continuaremos a financiar

o transporte das crianças com necessidades educativas

especiais elou com deficiência, para a APPACDM, para
escolas especiais e para escolas com apoios educativos.

Fomentando a prática de actividade fisica e desportiva
iremos manter os protocolos celebrados com as esco­

las EB 2/3 António Feijó, EB 2/3 de Freixo e EB 2/3-S

de Arcozelo, cujo ãmbito é a permuta de utilização das



piscinas municipais com os pavilhões escolares. A troca

de espaços permite que os alunos possam ter mais uma
actividade no seu curriculo e a disponibilidade dos Pavi­

lhões Escolares vem responder às solicitações dos Clu­

bes e Associações Desportivas do Concelho.

Sendo uma preocupação do Municipio a articulação en­

tre parceiros na formação de jovens e adultos, de forma
a dar-lhes uma qualificação profissional e competências

vàlidas de forma a conseguirem emprego, e responden­

do em simultãneo às necessidades do tecido empresarial,
continuaremos as reuniões com os Directores dos Agru­

pamentos de Escolas, Escola Secundària, Escola Profis­

sional, Instituto de Emprego e outras entidades com ma­

nifesto interesse para o planeamento da oferta educativa
ao nlvel dos cursos de educação formação (CEF), cursos

profissionais e educação e formação de adultos (EFA).

~'"
. ~ ORÇAMENTO EOPÇÕES DO PLANO 2011

':' L

1.4. ENSINO SECUNDÁRIO

Considerando a actual conjuntura económica, e a cres­
cente dificuldade financeira das familias, o Municipio de

Ponte de Lima apoiarà os jovens do ensino regular finan­

ciando em 50% os passes escolares.

Continuaremos a participar activamente nos Conselhos

Gerais das Escolas e na organização dos documentos

necessários à sua boa gestão.

Acompanharemos o processo de requalificação da Es­

cola Secundária, apoiando na logistica da nossa com­

petência.

Apoiaremos a Escola Profissional na cedência de insta­
lações para o melhor funcionamento dos seus cursos, vi­

sando o desenvolvimento de temáticas importantes para

o tecido empresarial do Concelho.

1.5. ENSINO PROFISSIONAL E SUPERIOR

Considerando um incentivo para que os jovens limianos

possam ter a oportunidade de atingirem uma formação
superior daremos continuidade ao programa lançado no

ano lectivo 201012011 e serão abertas em Setembro de

2011 novas candidaturas para bolsas de apoio ao ensino ~

superior. ~

Continuaremos a apoiar as diversas acções promovidas

pelas Instituições de Ensino Superior do Concelho, fo­

mentando parcerias e visando o desenvolvimento destas
instituições para uma melhor oferta concelhia.

Colaboraremos com os jovens estudantes, atravês do

apoio loglstico e financeiro a actividades como as Quei­

mas das Fitas, os Festivais de Tunas, as semanas cultu­

rais e outras de manifesto interesse.

,.---
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2. CULTURA

o Museu dos Terceiros continuará a sua linha expositiva

no que diz respeito ás exposições temporárias e à expo­
sição permanente. Nesta última continuará a "mostra de

reservas", onde o visitante poderá conhecer peças que

normalmente estão nas reservas do museu. No programa
de exposições temporárias continuarão as exposições de

Presépios das Escolas, está prevista a exposição "Um
século de Monumentos Classificados', destacando-se

os monumentos concelhios e sensibilizando para a ne­

cessidade de preservação. No segundo semestre des­
tacamos o início do ciclo de exposições anuais que irão

dar a conhecer o património religioso de cada freguesia,
enaltecendo a riqueza e mais uma vez, alertando para

a necessidade de preservação deste valioso património.

Daremos continuidade ao vasto programa educativo para

o ano lectivo 2010/2011, sempre concertado com as ex­

posições temporárias e com os programas curriculares.
Continuaremos o levantamento do património sacro pe­

las freguesias do Concelho.

Continuaremos o programa de viagens aberto a toda a

população dando a conhecer outros patrimónios. Para o
ano de 2011 estão previstas duas viagens, uma em ter­

ritório nacional, nomeadamente a um convento francis­

cano ainda em funcionamento e a segunda a Barcelona,
pela rota dos pintores e arquitectos do século XX (Gaudi,

Picasso e Miró).

No sentido de promover o aumento de públicos e por­

que entendemos que a situação financeira das familias
está debilitada, o museu irá promover o "bilhete familia",

bem como um desconto para os portadores de senhas do
"Clube dos Vizinhos". Este clube continuará a funcionar,

estando o Museu a preparar novas parcerias que promo­
vam a divulgação.

Considerando que Ponte de Lima tem uma riqueza cul­

tural singular e que o aproveitamento deste recurso tem

de ser fortemente equacionado quando pensamos nas

.-
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politicas de atractividade em matéria de turismo, o Muni­
cipio fará a sua aposta numa rede museológica consis­

tente. Ajuntar ao Museu dos Terceiros, irá abrir em 2011

o Museu do Brinquedo Português. Fruto de um protocolo
com um dos maiores coleccionadores de brinquedos, a

missão deste novo projecto visa essencialmente promo-~
ver o "acto de brincar'. Destinados a todos os tipos de pú- -I!!f'j
blicos, este museu pretende demonstrar brinquedos de ~

fabrico português que caracterizaram a nossa sociedade
num determinado período da história, deliciando o públi­

co adulto. Terá uma segunda vertente mais pedagógica e

lúdica vocacionada para os mais pequenos.

A exposição permanente estará patente no edificio prin­

cipal da Casa do Amado e nos edificios anexos funciona­

rão a oficina, o auditório e a sala das brincadeiras. Duran­
te este ano continuaremos os trabalhos de inventariação

do espólio e organização do plano museográfico.

• • • ••



A Biblioteca Municipal como serviço da Cãmara Munici­

pal de Ponte de Lima que visa satisfazer as necessida­

des dos munlcipes em informação, cultura, educação e
lazer desenvolverá, anualmente, um conjunto de activi­

dadeslacçõesl eventos associadas à temática do livro e
da leitura, direccionadas para a população em geral e,

em particular para a população escolar e proporcionará o

acesso a todo o género de informação contribuindo deste
modo para dar resposta às solicitações dos municipes.

Neste sentido serão disponibilizados recursos que apoiam
a comunidade como: ateliês, hora do conto, comemora­

ção de efemérides, exposições, apresentação de livros,
feira do livro, oficinas de ocupação lúdico-pedagógicas,

encontros com escritores, sessões de cinema e peque­

nos espectáculos de animação.

o ano de 2011 será especialmente consagrado à apre­

sentação dos livros As Portadas na Arquitectura Civil de
Ponte de Lima. Estruturas, Funções e Significados, de
Maria Amélia Silva Paiva e Sarrabulho de Ponte de Lima:

A Gastronomia da Tradição, coordenado por Nuno Vieira

Brito e Ana Paula Vale.

o hábito de leitura nas crianças desde a primeira infãncia,

são prioridades que este serviço terá para 2011, estimulan­
do o aproveitamento dos tempos livres. A Biblioteca Muni­

cipal continuará a apresentar candidaturas para as Biblio­

tecas dos Centros Escolares e a fomentar a integração, or­
ganização e dinamização das Bibliotecas Escolares através

de Apoio às Bibliotecas Escolares (SABE).

A biblioteca Itinerante continuará a ser uma aposta a

manter uma vez que abrange toda a comunidade dando
resposta às necessidades de informação e lazer, fazendo

o desenvolvimento cultural e promovendo o acesso de

todo o cidadão aos seus interesses literários.

Através do protocolo celebrado com a Universidade

Aberta, a Biblioteca Municipal em apoio ao Centro Local
de Aprendizagem, continuará a acolher a biblioteca deste

pólo, proporcionando informação especializada, não ape­

nas aos alunos universitários mas a toda a população.

. '.
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o Arquivo Municipal, na continuação do cumprimento
dos seus objectivos do Arquivo Municipal, realizará as

seguintes acções:

- Conclusão do projecto - "e - arquivos - desmateria­

lização de processos de obras".

- Repositório digital no ãmbito da candidatura à tipo­
logia 2 - "Aquisição de equipamentos de suporte à

instalação, conservação, gestão, utilização e divulga­
ção do património arquivistico".

-Incorporação de Arquivos Concelhios.
- Continuar a pesquisa para detecção de documentos

e arquivos de entidades e instituições do Concelho.

- Promoção de visitas guiadas.
- Actividades lúdico-pedagógicas.
- Exposições temáticas.

- Dar principal ênfase às comemorações dos 500
anos do foral Manuelino.

- Dar resposta aos pedidos de pesquisa.
- Continuar o tratamento arquivlstico.

- Dar continuidade à gestão das publicações.

A programação cultural e de eventos, tem vindo a conso­

lidar-se, tanto a nível urbano como rural, e a ser uma re­

ferência incontornável. A estratégia de formação de proto­
colos com as instituições culturais do Concelho e criação

na programação, de referências externas de dimensão
regional, nacional e internacional contribui para uma ima­

gem de marca da nossa acção cultural anual, e permite
criar espaços de opção para o fruidor de bens culturais.

o Municipio de Ponte de Lima continuará a apostar no

apoio aos produtores culturais do Concelho, privilegiando
a relação com o associativismo cultural.

Neste contexto, temos identificados vários locais ond

iremos desenvolver acções de indole cultural tais como

Festival Internacional de Jardins, Salões Paroquiais, Cen­

tros Sociais, Casas do Povo, Sedes de Freguesia, Escolas,
Coretos, Auditório do Centro de Interpretação da Paisagem

Protegida das Lagoas, Quinta de Pentieiros, entre outros.

Na zona urbana destacamos o Teatro Diogo Bernardes, o
Mercado Municipai, Museu do Brinquedo Português - Casa
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Animação em noites de Verão; Animação nos Jardins;

Concertos de Verão; Feiras Novas.

Para além das acções já apresentadas estão programadas

25 exposições temporárias que decorrerão na Torre da Ca­
deia Velha, na Capela das Pereiras e no Museu Rural.

Continuaremos com a programação da Cultrede, que está
inserida numa candidatura que foi apresentada ao QREN

e que se desenvolverá até Setembro de 2011. AAcademia

de Música de Ponte de Lima continuará, em parceria com
o Municipio, o seu trabalho de promoção do ensino da

música, de realização de concertos e workshops.

o Municipio irá avançar com a elaboração do projecto
de execução para a nova Sala de Espectáculos/Centro

de Congressos a ser construida na entrada da Vila, no

terreno da Quinta de Santo António.

Paralelamente e tendo sido aprovada a respectiva candi­

datura ao ON.2, serão substituldos vários equipamentos
do Teatro Diogo Bernardes, melhorando e modernizando

as condições do seu funcionamento.A programação vai desde o teatro ao folclore, passando

por espectáculos de música clássica, popular, cinema,
dança, concertos de música moderna e festival "Percur- 'f"'----------
sos da Música". ~~~:ORTO, JUVENTUDE E TEMPOS

do Amado, Museu Rural, Museu dos Terceiros, Torre da
Cadeia Velha, Capela das Pereiras, Expolima, Auditório da

Academia de Música e Cinema Rio Lima.

Dentro da politica de contenção que vai atingir os even­

tos a realizar, reduzindo os seus custos, suspende-se em
2011 a realização da Feira Medieval.

Está prevista a requalificação do cinema Rio Lima crian­

do um novo espaço para várias realizações culturais e

sociais.

De uma forma concisa estão previstos, para este ano, e

no ãmbito do Ponte de Lima em Festa, a Feira do Porco

e as Delicias do Sarrabulho; Domingos Gastronómicos;
Vaca das Cordas; Desfile da Tradição; Prova Saltos - Hi­

pismo; Festa do Vinho Verde; Feira do Cavalo; Feira do

Artesanato; Feira do Livro; Feira dos Petiscos; Feira da
Caça, Pesca e Lazer; Festival Internacional de Folclore;

No ãmbito da estratégia de ordenamento da rede de ofer­

ta desportiva, a autarquia vai prosseguir a promoção da

actividade fisica e desportiva aproveitando a existência
de novos espaços desportivos. Com a conclusão dos Pa­

vilhões de Gandra, Refoios, Trovela, Ponte de Lima e dos

relvados sintêticos da Correlhã e de Vitorino de Piães, o
parque desportivo municipal está habilitado a responder

às necessidades de actividade flsica e desportiva de tod- ---""'"

a população do Concelho.

o Campo Municipal de Ténis junto ãs Piscinas Munici­

pais de Ponte de Lima oferecerá mais uma alternativa à

ocupação dos tempos livres e da promoção desta àrea

do desporto.
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Renovar-se-ão os protocolos com a Escola Desportiva

Limiana, A.D. Os Limianos (hóquei, basket e futebol) e

JULlMA, de utilização dos equipamentos desportivos mu­
nicipais.

activo em parceria com a Unidade de Cuidados na Co­

munidade. Vai-se procurar estender esta dinâmica aos

Centros Sociais do Concelho.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

~
Ainda no que diz respeito à Habitaçâo Social continuará ~
a sinalização e identificação de agregados com graves

carências habitacionais. ~

Será desenvolvida a gestão de condominios, a actualiza-
ção anual e trienal de rendas, gestão e permuta de fogos.

Continuaremos a apresentar candidaturas para Ocupa­
ção de Tempos Livres da Juventude (OTLS) em parceria

com o Instituto Português da Juventude

Relativamente ao projecto Casa Amiga serão identifi­

cados, o conjunto de agregados familiares com graves
problemas habitacionais para futuro realojamento. O Mu­

niclpio irá dar continuidade a este tipo de apoio que tem
como objectivo fundamental a criação de condições de

qualidade de vida.

O projecto desportivo do Municipio assente na criação de
infra-estruturas desportivas e na criação de condições,

buscará atrair para a prática desportiva mais pessoas,

especialmente mais jovens, como aposta na formação

integral do individuo.

Serão desenvolvidas acções para a melhoria das con­
dições para a prática dos desportos náuticos nomeada­

mente através das obras de beneficiação do Centro Náu­

tico (ginásio e balneários) e construção de uma platafor­
ma para embarcações.

Ao nível das infra-estruturas vocacionadas para o des­

porto destacam-se, neste contexto, a construção do Par­

que Radical na Praceta Fernão Magalhães e o Centro de
Educação Ambiental e Desportos de Natureza localizado

na Serra d'Arga e que inclui, no conjunto das suas valên­
cias, o Bike-Park da Serra d'Arga.

Embora com uma pequena redução, em consonância

com a redução de verbas para os Município, continuará

o apoio ao associativismo desportivo através de conces­

são de subsldios e apoio logístíco às suas organizações.

Disponibilizar-se-á alojamento às classes jovens dos clu­
bes nas Pousadas de Juventude do país.

Continuará o apoio ao CDR "Os Batotas' na realização
das iniciativas do BTT "Descida do Sarrabulho" e ao

"Road Down Town", á A. D. "Os Limianos" para realiza­

ção do Street Basket de Verão e à Escola Desportiva Li- r---------­
miana para as maratonas de basket e para o projecto de
hidroterapia, ao Clube Náutico para as competições que .....--------­
se vierem a organizar, á APPACDM para as Olimpladas

Aquáticas e às escolas para a Hipoterapia.

No sentido de proporcionar melhor qualidade de vida aos

idosos continuará o apoio ao projecto de envelhecimento

Será proposta a requalificação dos espaços exteriores

dos bairros de habitação social de Freixo e Arcozelo.
Será reforçado o apoio ás Instituições e associações com
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projectos relevantes na área da acção social, nomeada­

mente IPSS's e associações locais.

c
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da-se pela sua entrada em funcionamento para o inicio

de 2011, sendo essa uma responsabilidade da ARS Norte.

• EMPREGO E ECONOMIA (INDÚSTRIA,
COM~RCIO. TURISMO E SERViÇOS)

No ãmbito do Projecto Ponte Amiga será feita a instrução ~ _

dos processos sobre os apoios nas áreas da habitação e

salubridade (beneficiação e adaptação), pelas instituições

locais, nomeadamente, juntas de freguesias e IPSS's;

Será feito o levantamento e tratamento de dados estatisti­

cos do Concelho para actualização do Diagnóstico Social.

Será dado apoio técnico e financeiro a novos Lares, Cen­
tros de Dia, Creches. Ainda ao nivel dos equipamentos

de cariz social ou de saúde, destaca-se o apoio á cons­

trução de dois Centros de Acolhimento e Reabilitação
de Pessoas com Deficiência (APPACDM e AAPEL) e á

criação de uma Unidade de Cuidados Continuados em
Arcozelo, promovido pela Santa Casa da Misericórdia de

Ponte de Lima com candidatura já aprovada.

De uma forma geral será dada continuidade aos seguin­

tes projectos:

- Consolidação das actividades propostas no Plano

de Desenvolvimento Social;

- Elaboração de pareceres sobre candidaturas a
programas e projectos promovidas pelas instituições

do Concelho;
- Actualização do Sistema de Informação da Rede

Social.

- Banco de Ajudas Técnicas
- Participação no Núcleo Local de Inserção do

Rendimento Social de Inserção.
- Intensificar-se-á o apoio á Comissão de Protecção

de Crianças e Jovens.

- O Município dará todo o apoio ao funcionamento
do Contrato Local de Desenvolvimento Social, em

parceria com a Casa de Caridade de N.' Sr.' da

Conceição.

Depois de cedidos os terrenos e promovida, pelo Munici­

pio, a obra da Extensão de Saúde de Refoios, financiada a

100% entre o PIDDAC e os Fundos Comunitários, aguar-

Perante a importância crescente de contrariar a actual

tendência para o aumento do desemprego, mesmo sendo

Ponte de Lima um dos Concelhos com a taxa de desempre­
go mais baixa do distrito (9,9%) e inferior ao valor registado

para o país, o Municipío reforçou já em 2010 as condições
de atractividade para a instalação de empresas e criação

de novos postos de trabalho. Estas acções passaram no­
meadamente pela aprovação da isenção do IMT para as

empresas que venham a adquirir terrenos nos Pólos In­

dustrias do Concelho, ou mesmo fora destes poligonos no
caso de empresas com relevante interesse estratégico.

Optou-se ainda por reduzir consideravelmente o valor de
venda dos terrenos/lotes do Pólos Industrias da Gemiei­

ra e da Queijada, cuja localização e acessibilidades são
efectivamente impares na região, bem como, manter as

condições anteriormente estipuladas:

- Isenção do pagamento da Derrama Autárquica;
- Redução do IRS em 5% correspondente á parcela
de competência Municipal no âmbito da Lei das

Finanças Locais;
- Beneficios fiscais que decorrem da Lei de

Incentivos Fiscais á Interioridade, nomeadamente na
redução da taxa de IRC para 10%;

- Isenção do pagamento de taxas de licenciamento;~
- Baixos custos dos serviços.

Aposta na divulgação das condições para a instalação
de empresas em Ponte de Lima, através nomeadamente

da integração em plataformas existentes na Internet que

prestam serviços aos empresários ao nivel da procura de
terrenos para a localização do seu investimento (parceria

com a AICEP).

12
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o Município irá continuar a apostar no mercado interno e

em sectores identificados como de grande potencial, por

promoverem o desenvolvimento econámico com base

nos recursos endógenos de excelência, que transfor­

mados em clusters locais (como ê o caso do granito) ou

produtos de dinamização turistica, pode efectivamente
constituir-se como uma oportunidade em momentos de

crise. Através do Projecto "Granito das Pedras Finas de

Ponte de Lima", e em paralelo à criação do Pólo das Pe­

dras Finas, será dada especial importãncia às acções de
caràcter imaterial que promovam a "afirmação da mar­
ca com novos produtos e novos mercados". O Projec­

to "Rede Empresarial de Turismo de Natureza - Áreas

protegidas e espaços naturais diferenciados" terá como
objectivo a promoção e dinamização do turismo da na­

tureza, tendo como valores inquestionáveis a Paisagem

Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d'Arcos
e a Serra d'Arga. Ambos os projectos serão submetidos

para financiamento no ãmbito do Provere Minho IN.

Por entendermos que são àreas de grande interesse estra­
tégico para o desenvolvimento de qualquer região iremos

continuar a insistir e a desenvolver esforços no sentido de

estabelecer parcerias com Associações Empresariais e

estabelecimento de Protocolos com Instituições de Ensino

Superior com vista à instalação de um Centro Tecnológico
e Criação de Clusters Tecnológicos altamente competiti­

vos (Ex: Saúde; Acção Social; Novas TecnologiaslTecnolo­

gias de Ponta; Energias Alternativas; Agro-alimentar; etc.).
O Gabinete de Inserção Profissional, projecto que resulta

.,
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da parceria com o IEFP irá, em colaboração com os Servi­

ço de Acção Social e o Gabinete Terra Investir, desenvol­
ver e redobrar esforços no sentido de promover a captação

de oferta junto das entidades empregadoras, bem como,

fornecer informação profissional para jovens e adultos de­
sempregados, apoiar a procura activa de emprego e a ins­

crição de possiveis candidatos às ofertas de emprego.

O Gabinete Terra - Investir irà continuar a promover o

atendimento, apoio e informação ao empresário como
uma forma de incentivo ao empreendedorismo. Neste

ãmbito, será dado especial apoio às iniciativas empresa­
rias assentes em especificidades ou vocação ambiental,

turistica e rural do Concelho, de acordo com a estratégia

de desenvolvimento preconizada.

Apesar dos cortes orçamentais que se irão verificar em

termos da despesa corrente afecta a alguns eventos e
espectáculos, continua-se a apostar em Ponte de Lima

como um local de grande dinâmica cultural e turlstica ao

longo de todo o ano. Estamos certos que as reduções
mencionadas não irão pôr em causa essa estratégia.

O Gabinete Terra irá continuar a reforçar a sua dinâmi­

ca através do desenvolvimento e consolidaçâo das suas

competências das quais salientamos as seguintes:

- No âmbito do TERRA FINICIA dando continuidade
ao apoio às micro e pequenas empresas do

Concelho que pretendam realizar investimentos;

- No apoio aos jovens empreendedores - TERRA r~
INCUBADORA;
- Na promoçâo de estratêgias de marketing territorial

de valorização dos recursos locais - Produtos Terra

(artesanato, vinho verde, entre outros); f
- Na área da restauração, dando continuidade ao
concurso "Esplanadas de Ponte de Lima", alertando

para a importância da valorizaçâo dos espaços

públicos como uma via de promoçâo e qualificaçâo

de Ponte de Lima;
- No apoio à reabilitaçâo do Centro Histórico e Áreas

Classificadas - TERRA REABILITAR

•• » ••



o TERRA COMUNICAR é o serviço responsável pela
promoção da imagem do municipio para o exterior, ga­

rantindo a informação, o contacto com a comunicação
social e as diferentes formas de publicidade.

Em 2011, vamos continuar a primar pela aposta na qua­
lidade e inovação na comunicação. Continuará a promo­

ver contactos com o objectivo de dar a conhecer o Con­

celho nas suas diversas vertentes: ambiente, património,
ruralidade, gastronomia.

Prevê-se a continuidade do Boletim Municipal sempre

com o propósito de informar os municipes da actividade

municipal.

Paralelamente, existem outros projectos de
grande relevância turística que se preten­

1 dem incrementar ou dar continuidade tais

como a dinamização das Aldeias de Mon­
tanha (Plano de Intervenção do Cerquido,

com financiamento PRODER), divulgação
dos produtos locais e produtos biológicos com a marca "Ter­

ra", bem como, a valorização e manutenção da paisagem,

do património e da arquitectura tradicional dos núcleos ru­
rais mais emblemáticos. Será dada continuidade à imple­

mentação da Área de Paisagem Protegida da Serra d'Arga

em interligação com as Ecovias, Lagoas e Serra d'Arga
numa perspectiva de valorização e promoção conjunta.

Mesmo com os necessários cortes orçamentais, mas com o
aproveitamento meticuloso e eficiente dos recursos dispo­

níveis, continuaremos a apostar na preservação ambiental,
na divulgação e dinamização do vasto património existente,

nos valores culturais, na gastronomia, nos desportos eques­

tres e náuticos e em grandes infra-estruturas de qualidade,
enquanto factores que reforçam a atractividade turistica do

Concelho e que promovem o seu desenvolvimento.

Em 2011 serão executas as seguintes obras, que se desta­

cam pela relevância de que se revestem ao nivel da dinami­

zação turística e para as quais, na sua grande maioria, está
garantido o respectivo financiamento no âmbito do QREN:

""; ". ORÇAMENTO EOPÇÕES DO PLANO 2011

- Construção do "Largo Hotel d'Além Ponte" unidade

de alojamento local integrada no projecto "Largo
Hotel de Além da Ponte" - o Municipio irá liderar um

processo de recuperação de um conjunto de edifícios

no Largo Alexandre Herculano, no intuito de virem a
funcionar como unidades hoteleiras independentes

mas de gestão conjunta. Esta será ainda uma forma

de alavancar os investimentos privados promovendo
o surgimento de parcerias público/privadas. De

momento o Município irá avançar com a construção
da Casa n.' 9 e Casa n.' 24, num total de 15 quartos;

- Requalificação e adaptação dos edifícios Clara
Penha - Casa dos Sabores;

- Casa da Terra - Centro de Prova de Vinho Verde

e dos Produtos Regionais (Antiga Cadeia das

Mulheres);
- Construção de Albergues de Montanha/Casas de

AbrigolTerapias da Natureza

- Ponte sobre a Ribeira da Silvareira e ligação ao
troço de Fontão (continuação do projecto ecovias)

.» .•
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Serão desenvolvidos esforços no sentido de se encontrar

financiamento para a grande parte dos seguintes inves­
timentos. Para tal será necessário executar, já em 2011,

os respectivos projectos de execução. Apesar de muitos
deles integrarem de uma forma mais pormenorizada ou­

tros capitulos deste documento, entendemos que, pelo

seu impacto em termos culturais, turísticos e econ6mi­
cos é importante elencá-Ios na temática agora em causa,

dando-se uma perspectiva integrada do seu contributo na

concretização da estratégia preconizada:

- Parque de Campismo Urbano;
- Sala de Espectáculos e Centro de Congressos;

- Recuperação dos Quartéis de Santa Justa - Centro

de Interpretação e Vivência Activa da Natureza (CIV ­
Natur)

- Núcleo Rural do Cerquido - Centro de Apoio ás
Actividades de Montanha e o Centro de Educação

Ambiental e Desportos de Natureza que integra

estruturas como o BikePark.
- Musealização do Património Mineralógico da

Cabração;

- Requalificação do Edificio da Madalena (restaurante);
- Rede de Museus

Como forma de aumentar a atractividade dos espaços
públicos e a dinãmica turistica será dada continuidade
ao Concurso de Esplanadas, que teve a sua primeira edi­

ção em 2010 contando com uma ampla adesão por parte

dos munlcipes. Contribuindo ainda para aquele objectivo,
será importante referir a abertura, em 2011, da Loja de

Turismo de Ponte de Lima, que irá funcionar na Torre da

Cadeia Velha e seguirá o conceito de Loja definido pelo
Turismo Porto e Norte de Portugal.

Continuar-se-á a apostar na valorização, sinalização e
promoção das Ecovias, Miradouros, Caminhos de San­

tiago e outras rotas ou percursos temáticos.

Será realizada durante o próximo ano a obra, já adjudica­
da, de recuperação do Edificio dos Antigos Paços do Con­

celho, que irá permitir a melhoria qualitativa e funcional dos

espaços que actualmente abrigam vários dos serviços do

Municipio de Ponte de Lima, nomeadamente a Divisão de
Estudos e Planeamento, Divisão de Serviços Urbanos, Ga­

binete Juridico, Topografia, Serviços de Ambiente implican­

do, muitos deles, o atendimento ao público. Com o mesmo
objectivo o Municipio irá tentar encontrar financiamento

para avançar com a Requalificação da Casa Torreada dos
Barbosa Aranha - Serviços Municipais e Espaço Cultural.

Apesar das alterações já efectuadas ao nivel da moder­
nização dos serviços e na melhoria da qualidade de aten­

dimento ao cidadão, dos quais se destaca a entrada em
funcionamento do Gabinete de Atendimento ao Municipe

(GAM), o Municipio irá dar inicio já em 2011 ao processo

de Certificação de Qualidade dos seus serviços, come­
çando pela Divisão Administrativa e Financeira (DAF) e

Divisão de Obras e Urbanismo (DOU).

Para o ano 2011 pretende-se dar continuidade aos projec­

tos de modernização administrativa implementados e em
implementação na autarquia, nomeadamente no âmbito

dos projectos Valimar Digital, E-Compras, E-Arquivos, In­

fogeo Valimar e dar inicio ao projecto aprovado recente­
mente ON.2, denominado por Repositório Digital.

Tendo o Municipio aderido ao projecto Simplex Autárqui­
co, perspectiva-se implementar, até Junho de 2011, um

conjunto de Medidas Municipais que visam, entre outros

objectivos:

- Continuar a actualizar, normalizar, fundir e simplificar~
formulários/requerimentos e disponibilizar formulários ~
em suporte digital no website do Municipio; "-3
- Serviço de Apoio Online;

- Disponibilizar Guias e Procedimentos Online; f
- Envio das noticias do Municlpio via e-mail por

categoria.

No Simplex Autárquico o Município aderiu ainda a um

conjunto de Medidas Intersectoriais que visam a interliga­
ção entre os serviços da administração central e, neste

caso, as autarquias.



Pelos resultados já alcançados continuará a aposta na
no trabalho de desenvolvimento dos Websites Munici­

pais, a qualidade até agora apresentada ao nlvel destes
serviços requer um acompanhamento, enriquecimento e
inovação continuas.

Ao nível dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG)

pretende-se desenvolver as seguintes acções:

- Integrar o SIG Municipal com o Sistema de Gestão

de Cemitérios;
- Desenvolver esforços no sentido de integrar o SIG
Municipal com o Portal de Atendimento visando a

georeferenciação dos processos;

- No ãmbito do projecto lnfogeo Valimar, serão

concluldas diversas componentes com vista á

simplificação administrativa e a integração dos SIG
com os restantes Sistemas de Informação (SI),

nomeadamente no que diz respeito á Gestão do

Património, Publicidade e outras taxas, etc.

o alargamento da rede de fibra óptica, incluindo todos os
edificios camarários e novos, que será uma valéncia para

uma reestruturação da rede de voz e dados, permitirá a

implementação de um sistema telefónico de voz sobre IP

(central telefónica IP) o que trará a redução de custos em
comunicações nomeadamente em chamadas telefónicas

e redução do n." de linhas telefónicas.

•• DESENVOLVIMENTO RURAL
AGRICULTURA E FLORESTAS)

Como já o afirmamos noutras ocasiões a estratégia de

desenvolvimento rural para o Concelho não passa ape­

nas pela implementação de medidas directamente rela­
cionadas com o sector agrário, mas principalmente, por

uma visão mais integrada do ordenamento do território,
das políticas sectoriais e dos investimentos que visem no
seu essencial o verdadeiro desenvolvimento rural.

,-
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o município irá continuar a investir em infra-estruturas e
equipamentos de utilização colectiva sempre que esses
investimentos se mostrarem necessários e exequíveis

no contexto de cada freguesia, devendo efectivamente

contribuir para o seu desenvolvimento.

No que diz respeito ao desenvolvimento rural a nivellocal

e ao nivel das acções a desenvolver pelo Serviço Área
Protegida destacamos o seguinte:

- Apoio á criação e gestão do rebanho comunitário no
lugar do Cerquido, freguesia de Estorãos;

- Apoio á criação e gestão do núcleo de gado bovino
da raça minhota na freguesia do 8árrio junto ao

Parque de Pesca da Freguesia de Rendufe, com o
objectivo da manutenção da paisagem;

- Gestão do Projecto "Hortas Urbanas de Ponte de
Lima" que, devido ao sucesso alcançado, obrigará a

uma ampliação da área destinada ao mesmo;
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As actividades desenvolvidas na Quinta de Pentieiros

continuam a ser um motor fundamental na promoção da

componente pedagógica relacionada com a agricultura e o
mundo rural, bem como, de apoio a iniciativas inovadoras
ao nivel da agricultura biológica enquanto área de merca­
do que se encontra em claro crescimento e que poderá

constituir-se como uma oportunidade viável ao nivel do

desenvolvimento do sector agricola no Concelho. Estas
acções serão articuladas com as actividades do Grupo de

Acção Local (GAL), este Gabinete poderá também vir a

assumir um papel importante ao nível da dinamização e
incentivo aos processos de certificação de produtos locais.

Iremos desenvolver esforços no sentido de viabilizar o

arranque de alguns dos projectos que passam pelo apoio
a uma Unidade Experimental de Raça Bisara em parceria

com Associações e/ou Escolas e apoio á criação de uma

Unidade de Abate de Suinos.

Continua-se a apostar na componente pedagógica asso­

ciada á promoção de novas formas de agricultura ou de
diversificação da actividade económica em zonas rurais

e de montanha.

Ao nivel das actividades de lazer que se desenvolvem
num contexto rural destacamos a abertura ao público, já

no início do próximo ano, do Parque de Pesca Desporti­
va/Zona de lazer do Rio Labruja em Rendufe.

A autarquia irá manter os apoios concedidos no ãmbito

dos Subsidios de Montanha para as Juntas de Fregue­
sia e residentes como forma de incentivar a fixação da

população.

Na mesma lógica será dada continuidade à promoção e
comercialização de outros produtos tradicionais através

da comparticipação financeira e/ou logistica em eventos

como a Festa do Vinho Verde, Feira de Artesanato e Fei­
ra dos Petiscos, Exposição de Raças Autóctones, inte­

grada na primeira edição da Feira do Cavalo, e a 3' Feira

da Caça, Pesca e Lazer.

o Municipio continuará a prestar o fundamental apoio às
Juntas de Freguesia nomeadamente ao nlvei da execu­

ção das obras de regadios, caminhos agricolas, florestais

e rurais, negociados ou a negociar com o Ministério da
Agricultura.

Sendo um dos eixos principais nas quais assenta da es­

tratégia de desenvolvimento do Concelho preservação

e valorização ambiental continuará a ser garantida pela
consolidação de alguns projectos emblemáticos do Muni­

clpio e arranque de outros. Se em relação aos primeiros

podemos destacar a Paisagem Protegida das Lagoas de
Bertiandos e S. Pedro de Arcos, jà em relação aos pro­

jectos inovadores realçam-se as acções a desenvolver

no Âmbito do projecto do Núcleo Rural do Cerquido e da-i
Serra d'Arga. () \

7. AMBIENTE E ESPAÇOS VERDES

Tendo já financiamento garantido, será conciuida em 2011

a recuperação e readaptação do edificio da Antiga Cadeia
das Mulheres para dar lugar á "Casa da Terra - Centro

de Prova de Vinho e dos Produtos Regionais". Com este

equipamento pretende-se proporcionar um espaço de ex­
celência para a promoção, em articulação com a Adega

Cooperativa de Ponte de Lima e outros produtores locais.

No seguimento da submissão da candidatura do Núcleo ,..---------­
Rural do Cerquido ao Proder, que integra acções de va­
lorização do património (material e imaterial), serão exe- ....--------­
cutadas, em termos de investimento público e após apro­

vação do respectivo financiamento, as obras ai previs­
tas nomeadamente o Centro de Apoio às Actividades de

Montanha e o Centro de Educação Ambiental e Despor­

tos de Natureza que integra estruturas como o BikePark.

[i!j]:m!lIlffil·Ill·~·!J] . • •



7.1. PAISAGEM PROTEGIDA DAS LAGOAS DE

BERTIANDOS E SÃO PEDRO DE ARCOS

o Serviço Área Protegida tem registado ao longo dos últi­

mos anos, em resultado da estratégia de actuação seguida,
.das dinãmicas impostas e do expressivo acréscimo das so­

licitações externas e internas, uma evolução significativa.
Esta determinou uma maior disponibilidade de recursos fi­

sicos e humanos e o aumento e diversificação dos serviços

prestados, das atribuições e das funções desempenhadas,
promovendo a fusão entre a lógica de investimento/criação

de serviços e a lógica de exploração do Projecto.

Convém aqui fazer referência ao facto de a Área Prote­

gida ter sido a vencedora dos Prêmios Novo Norte, na
categoria Norte Sustentável, uma iniciativa conjunta da

Comissão de Coordenação da Região Norte e do Jornal
de Noticias, que visou premiar iniciativas de empresas ou

instituições localizadas na Região Norte.

Em 2011 será necessário garantir a manutenção do tipo
de gestão capaz de empreender, em simultãneo, a con­

solidação e a provável extensão dos serviços prestados
e das acções/projectos implementados.

Para o efeito, o Serviço Área Protegida desenvolverá to­

dos os esforços, afectando a capacitação e experiência

adquiridas pelo próprio Serviço e pelo Município de Ponte
de Lima, promovendo parcerias e procurando tirar parti­

do das oportunidades que possam surgir, entre as quais

se incluem e destacam aquelas que poderão decorrer do
Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) e do

Programa de Desenvolvimento Rural (PRODER), para o
periodo 2007-2013, assim como do Fundo de Protecção

dos Recursos Hidricos, no sentido da reunião das condi­
ções necessárias ao máximo aproveitamento do poten­

cial evidenciado pelo Projecto.

Assim sendo, de forma resumida, as acções/projectos a

desenvolver pelo Serviço Área Protegida para o ano de

2011 são as que se seguem.

,
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I. Conservação da Natureza e Valorização dos
Recursos endógenos da Área Protegida
O Serviço Área Protegida, no âmbito do presente eixo de

actuação, continuará a desenvolver as acções/projectos
que concorrerão para a prossecução dos resultados de­

terminados pela criação da Área Protegida integrando,

naturalmente, as possiveis orientações decorrentes do
Plano de Ordenamento que, em última análise, visam o

incremento da sua biodiversidade a níveis próximos da

capacidade de carga do meio e a sua recuperação matriz

paisagistica.

Merecem destaque pelos impactes esperados, as se­

guintes acções:

i. Execução fisica e financeira (ano 2 - 2011) da candi­

datura elaborada ao abrigo do ON2 'Promoçâo da Bio­
diversidade da Área Protegida de Ponte de Lima" com

um montante de investimento global de 285.771 ,67€; ~

ii. Execução da primeira fase da substituição da maior ( ~

mancha de eucaliptos, existente na Área Protegida, &
por vegetação autóctone;

iii. Conferir continuidade ao trabalho desenvolvido com

a Associação de Produtores e Criadores de Bovinos

da Raça Minhota para que a actual intervenção der
recuperação do potencial produtivo pecuário da Área
Protegida evolua no sentido do aumento da área de

intervenção e, da promoção da raça minhota, através

da comercialização dos animais produzidos na Área
Protegida a Minhota das Lagoas;

.. , ..
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iv. Criação de uma micro-unidade de produção de sidra, vi­

nagre de sidra, jeropiga de sidra e compotas nas Antigas
Instalações da Cooperativa de Estorãos, como forma de

valorização da fruticultura e de promoção da diversidade
cultural da Área Protegida e freguesias vizinhas;

v. Criação do regulamento de visita da Área Protegida

com base no disposto no Plano de Ordenamento da
Área Protegida (a aguardar pela publicação em diário

da república);

vi. Lançamento e implementação da iniciativa Conservar
com justiça; esta iniciativa visa reunir e aplicar, em ac­
ções de gestão activa na AP, os potenciais donativos

de particulares, empresas, entre outros, conferindo

contrapartidas directas aos proprietários de terrenos

no interior da área.

11. Uso Público da Área Protegida
No presente eixo de actuação será premente, por um lado,

continuar a desenvolver esforços no sentido da melhoria
dos serviços prestados e acções/projectos desenvolvidos

em busca de parãmetros de qualidade e singularidade

que se pretendem cada vez mais ajustados ás exigências
daqueles que usufruem das diferentes valências que o

Projecto apresenta e, por outro lado, avaliar a viabilidade

de extensão de determinados serviços/projectos.

vLA integração de mais duas escolas na rede de casas

de abrigo do Serviço Área Protegida e a posterior cria­

ção de actividades de lazer em redor das mesmas,
tirando partido da qualidade ambiental e paisagistica

dos locais e de outros equipamentos existentes;

viL Licenciamento do Parque de Campismo da Quin-
ta de Pentieiros de acordo com o imposto no novo regi­

me juridico da instalação, exploração e funcionamen­
to de empreendimentos turisticos - Decreto-Lei n.o

39/2008, de 7 de Março.

••• • •

-.

11.2. Ao nível do uso pedagógico merecem destaque:
L A manutenção do Serviço Educativo promovido pela

Área Protegida que é hoje, em resultado do trabalho
desenvolvido em anos anteriores, entendido como uma
mais valia para a comunidade escolar do Concelho de

Ponte de Lima nomeadamente, no que concerne às
actividades de enriquecimento extracurricular. Para o

ano lectivo de 2010/2011, foram atempadamente as

escolas do Concelho e da região confrontadas com
o Projecto Educativo da Área Protegida que contem­

pla, em paralelo a algumas acções referenciadas nos Tf
pontos anteriores (ex. programa de visitas guiadas), o

Programa de Apoio aos Projectos Área Escola (Acti-
vidades Humanas, Actividades Rurais, Ciência Viva,

Energias Renováveis, Floresta, Ecossistemas fluviais,

Compostagem, Actividades Equestres) para o qual fo­
ram abertas e preenchidas cerca de 700 vagas; o V

11.1. Ao nivel do uso turistico merecem destaque:
L A continuidade dos programas de visitas guiadas e das

actividades equestres por marcação prévia e pré-anun­
ciadas para Área Protegida e Quinta de Pentieiros;

iL A continuidade da promoção das oficinas (em periodos

de férias escolares) para crianças e jovens do Concelho;
iiL A continuidade da parceria com a Empresa Consults­

port, no ãmbito do turismo activo;

iv. O contínuo envolvimento dos agentes locais e outros

interessados, no que a esta matéria diz respeito, procu­

rando definir parcerias que concorram para uma oferta

turistica diversificada e integrada;

v. A valorização pedagógica da Quinta de Pentieiros,
com destaque para a continuação dos trabalhos no

Parque Florestal, onde se espera executar as acções

candidatadas ao PRODER (em 2009);
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como por exemplo a requalificação ambiental de um tro­
ço na margem do Rio Lima com uma extensão de 2Km;

iii. Apoio á criação e gestão do rebanho comunitário no lu­

gar do Cerquido, freguesia de Estorãos, incluindo cer­
cado, com o objectivo da gestão de combuslivel numa

faixa adjacente ao aglomerado urbano do lugar;

iv. Apoio á criação e gestão do núcleo de gado bovino da
raça minhota na freguesia do Bárrio junto ao Parque

de Pesca da Freguesia de Rendufe, com o objectivo
da manutenção da paisagem;

v. Criação e dinamização, onde se incluem as unidades

de alojamento do Serviço Área Protegida, de um trilho
de grande rota, podendo dar origem a vários de peque­

na rota, na zona Norte do Concelho - Percurso do Rio

à Montanha.
vi. Colaboração nas fases de instalaçâo e gestão da Área

Protegida da Serra d'Arga, na sequência da colabora­
ção prestada na definição e apresentação, ao Municl­

pio de Viana do Castelo, Caminha e Ponte de Lima e

à VALIMAR, do procedimento tendente à sua criação;
vii. Gestão do Projecto "Hortas Urbanas de Ponte de

Lima" que, devido ao sucesso alcançado, obrigará a

uma ampliação da área destinada ao mesmo;
viii. Manutenção das Ecovias Fontão - Ponte de Lima

e Ponte de Lima - Refoios.

Acampamento Natureza e Mundo Rural e o Projecto
"Horta para Todos·, onde para além da comunidade

escolar e sénior do Concelho de Ponte de Lima parti­

cipará, também, um grupo de invisuais e amblíopes da
ACAPO de Viana do Castelo;

ii. A manutenção do Programa de Eventos (anual) da Quin­

ta de Pentieiros e do Centro de Interpretação Ambiental;
iii. Manutenção do apoio ao nivel de sessões de hipote­

rapia e asinoterapia na Quinta de Pentieiros para os

alunos com necessidades educativas especiais das
instituições de ensino do Concelho;

iv. Apresentação do projecto pedagógico, vertente am­
biente e mundo rural, a disponibilizar em especifico

para a comunidade escolar do futuro Centro Educativo
das Lagoas;

v. Apresentação do projecto, em conjunto com a Empre­

sa Consultsport, de dinamização de campos, colónias
de férias, actividades extracurriculares (AECs) asso­

ciadas ao futuro Centro Educativo das Lagoas;

vi. Promoção, em conjunto com a Empresa Consultsport,
de um curso de monitores de animação ambiental e

turistica para jovens, em particular do Concelho, com
vista á criação de uma bolsa de pessoal qualificado

para campos/colónias de férias e visitas guiadas;

vii. Instalação e dinamização da Quinta Pedagógica do
Lar Casa de Magalhães na freguesia de Freixo.

111. Ambiente e Desenvolvimento Rural a Nivel
Local
Tendo em consideração que cada vez mais o Serviço
Área Protegida tem vindo a propor, implementar e apoiar

acções/projectos que ultrapassam a área geográfica de

aplicação do Projecto, optou-se por manter o presente
eixo de actuação, no qual se destacam as seguintes ac­

ções/projectos, alguns dos quais já referidos no Capitulo
relativo ao Desenvolvimento Rural:

i. Apresentação de uma candidatura ao Fundo de Pro­

tecção dos Recursos Hidricos, Ano de 2011, para a

requalificação das margens do Rio Estorãos, no último
terço do rio integrado na Área Protegida;

ii. Apoio á execução das acções a promover, pelo Muni­

cipio de Ponte de Lima, no âmbito do Projecto VERBA
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7.2 - VALORIZAÇÃO DAS MARGENS DO RIO

o Festival Internacional de Jardins afirma-se de ano para

ano constituindo-se como uma referência nacional e in­

ternacional da arte dos jardins. O número crescente de

visitantes e concorrentes são a prova disso, refira-se que

para a edição de 2011 foram apresentadas a concurso

58 candidaturas com concorrentes de 12 paises distintos.

sobre o dominio do Rio Uma compreendido entre

a Ribeira de Castro e o Rio Trovela (Concelho de

Ponte de Uma); Criação do Centro de Interpretação

Ambiental do Rio Uma; Criação do "Espaço de Lazer

Náutico' (Plataforma); Criação da estrutura que

liga actualmente a área de exposição do Festival

Internacional de Jardins de Ponte de Lima e o futuro

Centro de Interpretação Ambiental.

7.3 - ESPAÇOS VERDES E SENSIBILIZAÇÃO
AMBIENTAL

Nos capítulos anteriores foram já mencionados alguns

projectos que contribuem para o alcance destes objec­

tivos, referimos agora aqueles que se relacionam mais

directamente com a presente temática:

••• t ••

- Apoio técnico e financeiro á requalificação de áreas

de lazer e de interesse paisagistico existentes no I~
Concelho;

- Requalificação do Parque da Madalena e do Monte de

Santo Ovidío - preparação dos projectos de execução;

- Criação de uma Escola de Jardinagem - promoção j
de parcerias que viabilizem a implementação desta

iniciativa;

- Incentivo aos meios de transporte ecológicos

(bicicletas e veículos eléctricos);

- Melhoria da eficiência energética dos equipamentos

municipais - os primeiros equipamentos a serem

intervencionados serão as Piscinas Municipais (Ponte

Sendo Ponte de Uma internacionalmente conhecida

como uma Vila Florida queremos garantir a continuidade

dessa imagem com todas as vantagens que dai resultam

em termos de atractividade, qualidade dos espaços públi­

cos e bem-estar dos cidadãos e visitantes. A valorização

paisagistica dos espaços públicos abarcará não apenas

a zona da Vila mas também as zonas de expansão urba­

na e centros civicos das freguesias, tentando-se garantir

a qualidade desses novos espaços no que diz respeito á

existência de zonas verdes de recreio e lazer.

- Construção do novo Açude e Plataforma para

Embarcações - conclusão do projecto de execução;

- Cidade Equestre - construção de Boxes;

- Parque da Vila (valorização da margem esquerda

do Rio Lima) - Desenvolvímento/Faseamento do

projecto;

- Parque de Além Ponte e CIA Rio Uma- Parque de

Desporto e Lazer (entre a Ponte Romana e o Festival

Internacional de Jardins);

- Área de Lazer a jusante da Ponte de Nossa Senhora

da Guia - Desenvolvimento do Projecto;

- Valorização da Margem Esquerda do Rio Uma

(desde a Avenida dos Plátanos até á Veiga de

Crasto);

- Ponte sobre a Ribeira da Silvareira e ligação ao

troço de Fontão (ecovias) - Execução da obra;

- Projecto Verba - com financiamento aprovado

e em pareceria com a ARH, são várias as acçóes

que integram este projecto, das quais destacamos

as seguintes: "Contrato do Río', pretende-se a

elaboração de um estudo relativo ao restauro e

valorização do Rio Uma. O Estudo a desenvolver,

com inicio em 2011 incidirá, na primeira fase

Destacamos neste capitulo e para além do Festival Inter­

nacional dos Jardins, aqueles projectos que sendo inter­

venções nas margens do Rio Uma perspectivam não ape­

nas a regularização das margens e o equilibrio ambiental

destes ecossistemas, mas também o seu aproveitamento

sustentável numa perspectiva turlstica e de lazer. Para a

execução de alguns destes projectos será fundamental

viabilizar a aquisição dos respectivos terrenos e encon­

trar fontes de financiamento ao nível do QREN:
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- Apoio a projectos escolares na área do ambiente;

- Fornecimento de equipamento para deposição selecti-

va de RSU aos estabelecimentos de ensino;
- Edição de material informativo, dirigido ao público em

geral, com particular incidência nos temas RSU, Água

e Energia;
- Realização de campanhas de sensibilização para a

valorização de Óleo Aiimentar Usado e para a raciona­
lização do consumo de energia, incluindo:

- Divulgação de boas práticas de poupança de energia

e recursos;
- Ediçâo de material informativo e de sensibilização;

- Realização de sessões de esclarecimento nos estabe-
lecimentos escolares;

- Incentivo á recolha de dados de base sobre consumos
energétícos nos estabelecimentos de ensino, por parte

da comunidade escolar.

No ãmbito da utilização das energias alternativas a au­
tarquia irá continuar a disponibilizar todo o apoio para a

construção de uma Central Termoeléctrica de Aproveita­
mento de Biomassa em Ponte de Lima.

No que diz respeito ao abastecimento de água e sanea­

mento, e mesmo tendo consciência que se trata de um
serviço básico essencial ao qual toda a população deve­

ria ter acesso, temos também noçâo que existem alguns

aglomerados que, quer pelo seu distanciamento á rede
em baixa existente quer pela dispersão das suas habita­

ções, dificilmente poderão ser servidos sem que tai impli­

que um investimento excessivo e dificilmente defensável

em termos de sustentabilídade financeira. t
De todas as formas, o Municipio pondera realizar de fu-
turo, para além das grandes empreitadas da rede em

baixa, algumas intervenções em aglomerados mais dis-

tantes e com um número de habitantes que o justifique,

através da criação sistemas autônomos quer de abaste-
cimento de água quer de saneamento. No entanto, para

8. ÁGUA E SANEAMENTO

de Lima e Freixo), já em 2011, e após a aprovação da
candidatura que será submetida ainda em 2010;

- Projecto de Iluminação Pública -Instalação de

Reguladores do fluxo luminoso - Execução das acções
previstas no projecto Ilumina Alto Minho já aprovado no

ãmbito do ON2;
- Reforço da monitorização e fiscalização das principais

linhas de água do Concelho com particular destaque

para o Rio Lima/Conservação dos ecossistemas
aquáticos e ribeirinhos;

- Requalificação ambiental de troços nos rios Labruja,
Trovela, Neiva, Estorãos e Lima (desassoreamento;

limpeza de infestantes; estabilização das margens;

combate a fenômenos de erosão; plantação de espécies
ripicolas e repovoamento de espécies piscicolas),

projecto a desenvolver em parceria com a AHR;
- Desenvolvimento de parcerias com Associações

e Instituições de Ensino para a implementação de

projectos de interesse ambiental.

Durante o ano de 2011 e ao nível da educação e sensi­

bilização ambiental, será dada continuidade ás seguintes
actividades do Municipio:

Enquanto projecto de grande relevância ao nivel da pre­

servação e valorização do patrimônio natural, reafirma-se
e reforça-se a intenção do Municipio na Criação da Área

de Paisagem Protegida da Serra d'Arga, em conjunto com

o Municipio de Viana do Castelo, Caminha e Vila Nova de
Cerveira. Em 2011 estamos certos que serão ultrapassa­

das as questões pendentes relativamente ao Ordenamento
do Território com o objectivo de se concretizar o processo

de constituição da Paisagem Protegida de ãmbito regional.

A valorização paisagistica das pedreiras e a refloresta­

ção dos espaços públicos serão duas iniciativas funda­
mentais ao nivel da recuperação da paisagem enquanto

recurso de excelência da região. A Candidatura do Pro­

jecto "Granito das Pedras Finas de Ponte de Lima" ao
PROVERE irá permitir "desenvolver um plano/programa

com projectos de requalificação ambiental e valorização

paisagistica com soluções adaptadas e inovadoras que
potenciem uma exploração sustentada desses espaços".



qualquer uma destas tipologias, rede em baixa ou siste­

mas autónomos, será necessário garantir a obtenção de

financiamento no ãmbito do QREN, pois só assim é que

se poderá viabilizar esses investimentos.

Serão realizadas as acções de saneamento e abasteci­
mento de água nos núcleos urbanos onde se justifique,

técnica e financeiramente, tais infra-estruturas e onde

haja utentes interessados em escala suficiente.

Em 2011 entrarão em funcionamento a 100% as seguin­

tes redes de esgotos: "Facha (Meia de Baixo) e Vitorino
das Donas", "Facha (Meia de Cima)", "Arcozelo, Branda­
ra e Calheiros", "S. Martinho da Gandra, Gemieira". Ainda

ao nível da rede de saneamento serão concíuidos os pro­

jectos das seguintes empreitadas (as respectivas obras
só poderão avançar após estar garantido o indispensável

financiamento):

- 'Alargamento da Actual Rede de Esgotos - Refoios';
- "Alargamento da Actual Rede de Esgotos - Ribeira";

- "Alargamento da Rede de Saneamento e Tratamento
dos efiuentes do Pólo da Queijada".

No que diz respeito ao abastecimento de água, e seguin­

do a mesma lógica da rentabilização do investimento,
entrarão em funcionamento as redes de abastecimento

de água "Freguesias de Labruja, Bárrio, Poiares, Refoios
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(parcial) e Vitorino de Piães (parte alta)" e "Freguesia de

Gondufe, Beiral, Gemieira e Serdedelo".

Serão também concíuidas as obras de abastecimento de

água ao Concelho - Sistemas Autónomos: "Estorãos (Cer­
quido, Mãos e Bouça do Abade)", Cabração e Labrujó.

Serão, ainda, realizados os projectos de execução das
seguintes empreitadas (sistemas autónomos): Rendufe,

Vilar do Monte, Moreira (zona alta), Refoios (Vacariça) e

Boalhosa. De igual forma, só se irão executar estas obras
após garantia do seu financiamento.

Ao nível do controle da qualidade da água destacam-se

as seguintes medidas:

- Implementação/Monitorização do PCQA 2011 ­

Programa de Controlo de Qualidade da Água do

Sistema de Abastecimento Público para Consumo
Humano de Ponte de Lima para o ano 2010 e

Elaboração do PCQA para 2012;
- Reforço dos sistemas de desinfecção do Sistema

Público de Abastecimento de Água para Consumo
Humano;

- Continuação do Programa de Higienização dos

Reservatórios de Água de Abastecimento para
Consumo Humano (Desincrustação, Limpeza e

Desinfecção);

- Controlo de Qualidade das Águas Balneares;
- Actualização do INSAAR - Inventário Nacional de

Sistemas de Abastecimento de Água e de Águas

Residuais do INAG (coordenação com o Serviço
Financeiro e com o Serviço SIG);

- Elaboração de um Programa de Redução de Perdas

de Água;

- Apoio ao Munícipe na Regularização das Utilizaçõest
Existentes não Tituladas de Furos, Poços, Minas e
Fossas á data de 31 de Maio de 2007 (artigo 89.' do

DL n.' 226-A/2007).

- Celebração de Contratos de Concessão para

Captação de Água para Consumo Humano com a
ARH do Norte, I.P.

• •• •• •
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9. HIGIENE E LIMPEZA URBANA

Será dada continuidade aos serviços prestados pelo Mu­

nicipio, tendo sempre presente a capacidade de proceder

a ajustamentos consoante as necessidades da popula­
ção e empresas, bem como, a melhoria constante na

qualidade do atendimento prestado.

gras básicas de higiene e outras regras constantes no
RMRS, assim como para a separação/valorização do

lixo. Esta equipa poderá ainda dar apoio na execução

de outras tarefas, como por exemplo a recolha de

sucata, monstros e REEE's.

Paralelamente serão implementados ou dada

continuidade a projectos tais como: 10. TRANSPORTES E ACESSIBILIDADES

Os serviços do Município irão durante o próximo ano de--r
senvolver um Plano de Mobilidade para todos os cida-.

dãos promovendo a mobilidade e acessos para pessoas

com deficiência.

Tal como em anos anteriores continuara a ser garantida

a manutenção e conservação adequada da Rede Viária

Municipal.

- Acesso ao Relvado Sintético da Correlhã;

- Acesso ao Centro Educativo de Arcozelo;
- Construção do novo acesso á Expolima;

- Reordenamento do estacionamento público na área

urbana da Vila;
- Criação de zonas próprias para o estacionamento

de autocarros de passageiros;
- Construção de mais ciclopistas e reforço das

respectivas estruturas de aparcamento;

Ao nlvel dos projectos que tendem a promover a me­
lhoria das acessibilidades no Concelho destacamos os

seguintes:

No ãmbito do estudo que está a ser desenvolvido pela

CIM - Comunidade Intermunicipal do Minho/L1ma para a
reconversão da rede de transportes públicos e escolares

dos vários Concelhos do distrito, acredita-se que poderão

vir a ser implementadas algumas das soiuções que dai
resultem e com as quais efectivamente se prevejam ga­

nhos sociais, logísticos e financeiros. O sucesso da sua

implementação em muito dependerá da articulação com
operadores que actuam neste território.

- Implementação da re­
colha selectiva de Óle­

os Alimentares Usados
(OAU) no Concelho;

- Implementação da
recolha selectiva de ro­

lhas de cortiça (coorde­

nação com o Gabinete

Florestal);

- Disponibilização/
alargamento do serviço

de recolha selectiva de
pilhas no Concelho;

- Disponibilização do serviço de recolha de sucata,
monstros e REEE's;

- Actualização do SIRAPA - Sistema Integrado de Re­

gisto de Reslduos da Agência Portuguesa do Ambiente;
- Programa de Erradicação de Lixeiras (articulação

com a Associação Florestal do Lima, com a Unidade

de Gestão de Floresta do Minho e com a GNR);
- Valorização de residuos provenientes dos espaços

verdes e jardins municipais;
- Reforço do número de contentores nos circuitos de

recolha indiferenciada de RSU.

- Reforço do número de contentores para deposição

selectiva de RSU;
- Criação de uma "ecobrigada": equipa constitulda por

dois elementos que terá como principal função garan­
tir a salubridade dos locais de deposição de RSU e a

manutenção do respectivo equipamento e simultane­

amente alertar/sensibilizar os utilizadores/produtores

de RSU para a importãncia do cumprimento das re-



11. PROTECÇÃO CIVIL E SEGURANÇA

Em 2011 ficará concluida a obra do Quartel dos Bom­

beiros e Centro Municipal de Protecção Civil. Por uma

questão de economia de aglomeração, adoptou-se uma
solução integrada que irá beneficiar e optimizar a ope­

racionalização destas valências, sendo que as mesmas

irão existir dentro da mesma localização fisica apesar de

autónoma, quer ao nivel da estrutura/espaços afectos,

quer do seu próprio funcionamento.

Elencamos de seguida as principais acções que serão
desenvolvidas pelo Municipio ao nivel das florestas, pro­

tecção civil e segurança:

- Promover o relacionamento do Município com

todas as Entidades públicas e privadas com
intervenção na Defesa da Floresta Contra Incêndios,

nomeadamente com a Autoridade Florestal Nacional

e demais Entidades Oficiais, com as Organizações

de Produtores Florestais, com os órgãos de
Administração dos Baldios e Juntas de Freguesia;

- Centralização da informação relativa a incêndios

florestais;

- Actualízação do Plano Municipal de Defesa

da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) e

acompanhamento da sua implementação;

- Elaboração do Plano Operacional Municipal (POM)

para 2011 (levantamento de todos os meios e
recursos envolvidos nas operações de prevenção,

vigilãncia, detecção, l' intervenção, combate,
rescaldo e vigilãncia pós-incêndio disponiveis no

Concelho);

- Promover e acompanhar a execução dos programas

e das acções previstas no Plano Municipal de Defesa
da Floresta Contra Incêndios;

- Promover o cumprimento do estabelecido no
Sistema Nacional de Defesa da Floresta Contra

Incêndios, relativamente ás competências atribuidas

aos Municipios;

.-
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- Programação e acompanhamento de acções de
silvicultura preventiva;

- Acompanhamento dos trabalhos de gestão de
combustíveis de acordo com o artigo 15.° do

Decreto-Lei n.o 124/2006, de 28 de Junho;

- Elaboração de projectos de candidatura para DFCI e

execução das acções;

- Desenvolvimento de acções de sensibilização
pública e escolar;

- Acompanhamento, em articulação com a Associação
Florestal do Lima, do trabalho desenvolvido pelas

equipas de Sapadores Florestais;

- Tratamento da informação (n.o de autos, notificações

e processos de contra-ordenação) relativa ao
cumprimento do Decreto-lei n.o 124/2006 com a

nova redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.o I
17/2009 de 14 de Janeiro;

índice de risco de incêndio;

- Divulgar junto da população as medidas preventivas
a adoptar durante o período crítico para a ocorrência

de incêndios florestais;

- Dar parecer sobre os planos de fogo controlado;
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- Recolha, registo e actualização da base de dados da

Rede de Defesa da Floresta contra Incêndios (RDFCI);

- Cartografia em formato digital, em ArcGis, de toda

a Rede de Defesa da Floresta Contra Incêndios
(RDFCI);

- Desenvolvimento da cartografia especifica de DFCI;

- Acompanhar a criação e implementação das Zonas

de Intervenção Florestal;

- Integração da informação geográfica florestal no

ãmbito do trabalho realizado pelo SIG Municipal;

- Planear acções de arborização e rearborização;

- Acompanhamento e prestação de informação no

ãmbito dos instrumentos de apoio à floresta;

- Acompanhamento e colaboração com as Juntas de
Freguesia nas acções relacionadas com a Floresta;

- Apoio e acompanhamento de obras de infra­
estruturas florestais;

- Promover o relacionamento do Município com todas

as Entidades públicas e privadas no dominio da

protecção civil;

- Proceder à actualização do Plano Municipal de

Emergência;

- Acompanhar a execução do projecto
"PROTEClGEORISK» promovido pela CIM Alto

Minho e que visa a elaboração de cartografia de risco
para o Concelho;

- Acompanhamento do funcionamento da Equipa de
intervenção permanente dos Bombeiros Voluntàrios

de Ponte de Lima e colaboração na realização do

plano de actividades.

o Municipio continuará a colaborar com as Forças de Se­

gurança a fim de garantir os melhores resultados nesta
matéria com destaque especial para os Programas "Es­

cola Segura" e "Policia do Meu Bairro", apoio à videovi­

gilància e cedência de velculos eléctricos às Forças de
Segurança para actividades no Centro Histórico.

.,.
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12. URBANISMO, PLANEAMENTO E
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Tal como foi referido no projecto "Terra Reabilitar - l'
Fase" apresentado e aprovado no ãmbito do Novo Norte

ON.2 - Politica de Cidades - Parcerias para a Rege­
neração Urbana, a àrea de intervenção para o projecto

de "regeneração urbana N não se restringiu aos limites do

Centro Histórico, a importãncia da articulação das inter­
venções neste tecido urbano com a valorização das mar­

gens ribeirinhas é fundamental para o sucesso da es­

tratégia e valorização conjunta de ambos os elementos.

Pretende-se avançar já no inicio de 2011 e de acordo
com as expectativas que nos foram criadas ao nível do

ON2, com a candidatura da 2' Fase do Terra Reabilitar

que irá integrar, entre outros projectos e de acordo com

a disponibilidade financeira do Aviso, as seguintes ope­
rações: Sala de Espectáculos e Centro de Congressos;

Parque de Campismo Urbano e Casa Torreada dos Bar­

bosa Aranha - Serviços Municipais e Espaço Cultural.
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Será dada especial atenção ás intervenções nos espa­
ços envolventes e de expansão da Vila, mostrando-se

fundamental para garantir a coerência das soluções e a
continuidade na qualidade no tratamento dos espaços

públicos e integração da paisagem urbana.

Neste ãmbito e para além das acções de intervenção ao

nível da frente ribeirinha, já mencionadas em capitulo

próprio, serão consideradas acções tais como:

- Requalificação das seguintes estruturas urbanas: Av.
António Feijó; Avenida dos Plátanos e S. Gonçalo;

- Reordenamento do estacionamento público na área
urbana da Vila;

- Requalificação dos Acessos á Vila de Ponte de Lima

e ao Centro Histórico;
- A criação de novas centralidades ao nivel de

espaços de lazer, comércio e serviços;
- Atracção de novas aclividades económicas através
da localização de equipamentos urbanos de nlvel

superior;
- Concurso Ideias Areal (da Avenida dos Plátanos até

á zona de S. João).

Paralelamente, e de uma forma mais generalizada, se­

rão implementadas acções que visem a requalificação

urbanistica de Centros Civicos em aigumas freguesias.

Ao nivel dos instrumentos de planeamento e ordenamen­
to do território, pretendemos em 2011 realizar o seguinte:

Alteração ao Plano Director

Municipal
A adequação e correcção á di­
nãmica econ6mica justificou a

alteração ao PDM, com enqua­

dramento no Regime Simplifica­
do, publicado no Diário da Re­

pública n' 63, l' série-S, de 31

de Março de 2005.

.\:»?
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Prevê-se para o primeiro trimestre de 2011, a discussão
pública, a aprovação pela Assembleia Municipal, publica­

ção e depósito da alteração ao PDM.

Plano de Urbanização das Pedras Finas
A dinãmica existente no Concelho, o potencial de localiza­
ção devido ás acessibilidades criadas e a proximidade do

Centro Urbano de Ponte de Lima justificaram alargamento

da área de intervenção da UOPG 19. Em articulação com
esta alteração foi necessário efectuar propostas de exclu­

são de algumas áreas de REN.

Estas alterações foram consideradas na alteração ao

PDM, publicada no Diário da República, 2' série - N' 111,
de 9 de Junho, através do Aviso n' 10750/2009.

Por este motivo o Plano de Urbanização das Pedras Finas

deve aguardar a aprovação do PDM. Assim, ambiciona-se

para 2011, a execução dos procedimentos finais para a
realização da discussão pública, aprovação e publicação

do Plano de Urbanização das Pedras Finas.

Plano de Pormenor de S. Gonçalo
Os Planos de Pormenor são implementados em zonas

prioritárias ou sensiveis do ponto de vista urbanistico, em
zonas de previsivel expansão urbana, de requalificação

urbana, de salvaguarda de zonas históricas, ou outras de
características especiais.

O Plano de Pormenor de S. Gonçalo, localizado numa área
sensivel do ponto de vista dos recursos naturais e urbanls­

tico, coincidindo com uma zona de expansão potencial de-

verá naturalmente ser sujeita a um planeamento territorial ~
de escala pormenorizada visando o seu desenvolvimento /

integrado e um desenho urbano que tire partido da loca-~
lização e qualidade paisagistica do local. A área de inter-

venção abrange a área delimitada a Norte pela EN 202, aJ•.11

Nascente pela EN 202 e a Sul pelo Rio Lima. VV- ,

Em 2011 iniciar-se-á a elaboração do Plano de Pormenor

de S. Gonçalo.
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13. COOPERAÇÃO COM AS JUNTAS DE
FREGUESIA e INSTITUiÇÕES

Numa época em que a contenção de despesas é um fac­

to incontornável justifica-se, que as diferentes entidades

cooperem, mais do que nunca, no sentido da optimiza­

ção dos investimentos e de ganhos ao nivel da economia
de escala. Esta situação aplica-se não apenas ao Muni­
cipio, mas também ás Juntas de Freguesias. Continua­

mos a defender e a privilegiar aqueles projectos que se

enquadrem naquela filosofia, pois acabam por ser aque­

les que demonstram uma maior determinação na sua

execução e uma maior probabilidade de serem bem su­

cedidos em termos da afectação de recursos financeiros

futuros. Falamos, por exemplo, em projectos de ãmbito
sócio-educativo através da organização e disponibiliza­

ção de formas de transporte que promovam o acesso
por parte das suas populações, com especial referência

aos mais jovens e aos idosos, aos vários equipamen­

tos, educacionais, culturais, desportivos ou sociais, tais

como aqueles que se localizam na Vila, nas Lagoas de
Bertiandos ou na Quinta de Pentieiros. Prevê-se neste

ãmbito o apoio á aquisição de viaturas para o transporte
escolar e de idosos.

9~
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Ainda dentro da mesma estratêgia o Municipio irá conti­

nuar a trabalhar na promoção de parcerias com as insti­

tuições locais que manifestem vontade de implementar

projectos que sejam do efectivo interesse público e de
indiscutivel importãncia em termos sociais, económicos,

culturais, desportivos e educativos.

A transferência de competências para as Juntas de Fre­

guesia continuará a ser acompanhada pela necessária

dotação em meios financeiros adequados tentando-se,
ao mesmo tempo, promover junto dos seus responsáveis

~J,:,- •
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a implementação de acções inovadoras e dinamizadoras

ao nível da educação e da cultura, que não sejam apenas

ao nível da construção de estruturas físicas.

o Municipio irá continuar a disponibilizar o apoio técni­

co necessário e viável para a apresentação e gestão de

candidaturas ou outras que surjam ao nivel dos progra­

mas nacionais.

Será dada continuídade ao apoio a projectos de bene­
ficiação de cemitérios, construção de casas mortuárias,

requalificação de centros civicos e áreas de lazer, ma­
nutenção e valorização de instalações desportivas e

escolares, instalação de espaços de acesso á Internet,

desenvolvimento de trabalhos relativos aos processos

de fixação toponimica e celebração de Protocolos para a /f../
manutenção, limpeza e vigilãncia de espaços verdes de I
dominio público e rede viária. ~

As transferências para as Juntas de Freguesia serão

precedidas, á semelhança do que aconteceu em 2010,t
da celebração de ProtocolosfTermos de Aceitação onde

ficarão claramente definidos os objectivos a atingir, os

montantes a transferir e as formas de avaliação das ac-

ções realizadas.

•• t ••
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14. COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL

Ao nivel supramunicipal e do conjunto de projectos

promovidos pela CIM - Comunidade Intermunicipal do
Minho-Lima interessa, numa primeira abordagem, des­

tacar aquelas iniciativas que permitem aos Municipios

uma poupança significativa pela economia de escala.
Referimo-nos, por exemplo, à questão da consulta para

a contratualização dos Seguros Municipais, à aquisição
de Quadros Interactivos para as escolas, ao Estudo para

a Racionalização dos Sistemas de Distribuição em Baixa

de Agua e Saneamento e ao Estudo Sistemas e Redes

de Mobilidade e Transportes.

Para além do mencionado, ao qual acresce a respon­

sabilidade pela gestão do PTD, a CIM será ainda res­
ponsável pela coordenação ou mesmo execução das

seguintes candidaturas nas quais o Município intervém

como beneficiário:

- Pro_Seguindo;
- SAMA: e-COMPRAS le-ARQUIVOS;
-INFOGEO;

- Provere - Minho-In;

- Ilumina Alto Minho;

- NEA 11;
- Centro de Mar.

A CIM, que integra em termos de área de actuação os 10

Concelhos do Distrito, continuará a ser a entidade res­

ponsável pela gestão do Canil Intermunicipal que dará
agora uma resposta mais alargada, sendo os respectivos

encargos financeiros suportados pelos Municipios.

O projecto Minho-In, que integra as Comunidades Inter­
municipais do Vale doAve e do Vale do Cávado, pretende

implementar um processo que conduza a uma Estraté­

gia de Eficiência Colectiva dirigido a determinadas áreas

específicas do território do Alto Minho, que visem o de­
senvolvimento e a competitividade do território através de

uma Valorização Económica dos Recursos Endógenos.

• •• •• •
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li-APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS PREVISIONAIS

1. INTRODUÇÃO

o Orçamento para 2011, cumprindo as intenções

expressas nas Grandes Opções do Plano contempla
a intervenção municipal assumida pelo Municipio de

Ponte de Lima a efectuar no decorrer do próximo ano,
constituindo um elemento estruturante e tradutor da

política de intervenção local.

2. PROPOSTA

A Cãmara Municipal de Ponte de Lima, em cumprimento

do disposto na alínea c) do n'. 2, do artigo 64' da Lei n.'
169/99, de 18 de Setembro e para efeitos do que dispõe a

alínea b), do n.' 2 do artigo 53', do mesmo diploma legal,

alterado pela Lei n.' 5-N2002, de 11 de Janeiro, submete à
aprovação da Assembleia Municipal, as Grandes Opções

do Plano e Orçamento para o ano de 2011.

A Cãmara Municipal, no ãmbito da Lei n.' 159/99, de 14

de Setembro e nos termos do artigo 66' da Lei n.' 169/99,
de 18 de Setembro alterada pela Lei n.' 5-N2002, de 11
de Janeiro, solicita autorização à Assembleia Municipal
para proceder à delegação de competências nas Juntas

de Freguesias interessadas, mediante celebração de

protocolo, onde figurem todos os direitos e obrigações
de ambas as partes, os meios financeiros, técnicos

e humanos e as matérias objecto de delegação, que

constam da presente proposta de Opções do Plano e
Orçamento para o ano de 2011.

As áreas de delegação de competências e o respectivo
valor a transferir constam do mapa referido adiante no

ponto 6.1 e Plano de Actividades Municipais no objectivo

4.2.1. Delegação de Competências-Junta's de Freguesia.

3. APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS
PREVlSIONAIS

O Orçamento para o ano de 2011 foi elaborado de acordo

com as regras previsionais definidas no POCAL, D.L n.'

54-N99, de 22 de Fevereiro e suas alterações, seguindo a
continuação da estratégia de contenção das despesas de

funcionamento, procurando um crescimento sustentado

das despesas de investimento, de forma a permitir o

aumento do património duradouro da autarquia.

A elaboração do Orçamento assentou no levantamento,

tão rigoroso quanto possivel, das despesas obrigatórias,

nomeadamente, encargos com o pessoal, encargos
financeiros e outros encargos assumidos com terceiros, a

que acrescem as dotações que garantem o funcionamento
dos serviços e os investimentos em curso.

Relativamente á previsão de receitas provenientes de
impostos, taxas, tarifas e fornecimento de serviços,

considerou-se como valor máximo metade das cobranças

efectuadas nos últimos vinte e quatro meses.

No que se refere ao financiamento externo, isto é, aos

recursos provenientes de programas comunitários,

protocolos com a Administração Central e com outras
entidades, foram consideradas as importãncias

respeitantes à componente comparticipada do

investimento com a efectiva atribuição pelas entidades
gestoras dos fundos.

As Grandes Opções do Plano para o ano de 2011 integram+
os projectos e acções previstos no Plano Plurianual de
Investimentos e outras actividades a desenvolver pela

autarquia, directa ou indirectamente, previstas no Plano
de Actividades Municipais (PAM), com financiamento

assegurado no Orçamento do exercicio.
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4. ORÇAMENTO DA RECEITA E DA DESPESA

o Orçamento para o ano econámico de 2011 perfaz o montante global de 42 500 OOO,OO€ (quarenta e dois milhões e

quinhentos mil euros), tanto para as receitas como para as despesas, descriminadas da seguinte forma:

I RECEITA VALOR % IDESPESAS I VALOR %

ICorrentes 21.527.788,00 € I 50,7% ICorrentes 13.996.298,00 € I 32,9%

ICapital 20.972.212,00 € I 49,3% ICapital 28.503.702,00 € I 67,1%

ITOTAL 42.500.000,00 €I 100,0% ITOTAL 42.500.000,00 €I 100,0%

CAPIlAl
CORRENTE

120,0%

XlQ,O%

80.0%

60,0%

40,Q%

20.0%

0,0%

49,3%
67,1%

50.7% I
I I 32,9% I
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R E S UMO DO O R ç A ME N T O

ENTIJ.~DE

MUKICIPIO DE ?ONTE Dô LI~~

DOTAÇÕES INICIAIS DO ANO 2011

RECEITAS MONTANTE DESPESAS MONTANTE

Correntes , ........ , 21.521.188,00 Correntes " ........ 13.996.298,00
De capital , .. , ... ,' . 20.912.212,00 De capital . . . , . . '" , 28.503.102,00

Total 42.500.000,00 Total 42.500.000,00

Serviços Mun:cipalizados Serv:ços Mu~icipalizados

Total Geral 42.500.000,00 Total Geral 42.500.000,00

ORGÃO EXECUTIVO

Em de de _

ORGÃO DELIBERATIVO

Em de de
-,( .... '- -

/

• •• •• • 33



-

.",.~~~: ORÇAMENTO EOPÇÕES DO PLANO 2011
....';"'.. I", ,-

ENTIDADE APROVACOES :

RESOMO OAS RECEI!AS E OAS DESPESAS Executivo _/~-

IPL Deliberativo _1_1-

DOTAÇÕES INICIAIS DO ANO 2011

REc] I TAS 10NTAN!E %

R,CEms COlRilllES

Dl IM!OSIOS OIRECiOS U12.&21,OO 9,8

01 IM!OSIOS IIlDlIIiCiOS 114.101,00 0,3
03 CONIRIBUIÇÕES F,AJA ASEGURINÇA socm, ACAIXA GERAL

)E AFOS,NIAÇÕES , AADSE
04 JAXAS, 1ULI.',S EOUTRAS FEIIILIOAOES 150,484,00 1.8
05 lEWIMENIOS DE PROFREO.AOE 635.003,00 1.5
06 IRINSFEiÊNCIAS CORRENIES 11.188.019,00 21.1
01 mO.1 E EENS , SERVIÇOS CORi\ENIES 3,118,160,00 8,9
08 OUIRIS lECEms COR1ENIES 168,693,00 0,6

TOIAL D.IS RECEms CO;RENES 11.511.188,00 50.1

RiCEmS DE CIFIlAL

09 VElOAS DE BENS DE INVESIIMEtIIO 51U59,00 J.j

10 IRINSFERÊNClAS DE CAFIm /0.395,198,00 (8.0

11 A.crrVOS FIN.\NCEIROS 2,/51,00 O,O
11 PAsmos FINA,MCEIROS 1,00 0.0
13 GUIRAS RECEITAS DE CAPITAL 1,00 O, O

TOTAL o_~s RECEHAS DE C.~PIIAL 10,m.m,00 '9.3

OUTRAS RECElI.\S

15 SALOO DA CERÊNCIA !NERIOR

IOTAL O.\S OUTR\S RECEITAS

10m HJAL 42,5GO,000,00 100.0

DESPiSAS flONl.\lIIE I

DESPESAS CORRElliES

01 DESPEm COM o PESSOAL 8.143,m,00 20.6
01 AQUISIÇÃO OE 3ENS ESERVIÇOS 3.483,914,00 8.1
03 JUROS EOUIROS ][ARCOS 11.565,00 O,o
04 IRANSFE~Nm.S CORRENTES 1.32/,164,00 ],1

05 smÍOIOS
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 428.506,00 1.0

10m OI,S ESFESAS CORRENTES 13.996.298,00 31.9

OESPESAS DE CAPITAL

01 AQUISIÇÃO DE BENS DE C.APITAL 23.911.140,00 56, )

08 IJANSFE~IICIAS OE CAPITAL U50,251,00 10,1
09 AClIVOS ?INANCEIROS 50.001,00 0.1
10 PASSIVOS FINANCEIROS 192,308,00 0.5
11 OUE',S DESPESAS DE mIm 2,00 0.0

10m DAS DESFESAS DE CAPIlAL 28,50),101,00 61,1

10m GER\1 41.500.000,00 100, O
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4.1. ESTRUTURA DA RECEITA PREVISTA

Visão global da receita

Em termos de origem de recursos constata-se que 50,7% dos mesmos provêm de receitas correntes (cerca 21,5

milhões de euros) e 49,3% de receitas de capital (cerca de 20,9 milhões de euras).

Para melhor visualização da estrutura da receita prevista para o ano de 2011, o gráfico seguinte evidencia as

diferentes fontes de financiamento, segundo o seu peso na receita total.

OArasRe<:eit(lsdeC"pltnl 0.0%

ACllyosFln;)1'ICe!ros 0,0%

aulrasRoceila..Correnles a,s'*'

\o'ond:lsBonse ProS!. Scr,,!çosCorTclll OS 8,9')1,

Tttln9'cn:~ocias 15.1')1,

RcndimcntosdePTopriecbde 1.5'%

IlT'lp05losO;rcelos 9.R

o.... 10,'" 20.()')l, 30,'" ...... 70.0)1' 80.0-'

Da análise do gráfico anterior verifica-se que as Transferências (correntes e de capital) contribuem em maior peso no

cõmputo da previsão das receitas totais (75,7%), continuando a verificar-se a dependência do orçamento municipai em

relação a esta rubrica, conforme o ocorrido em anos anteriores,

Os Impostos Directos surgem em segundo lugar, contribuindo com 9,8% no cõmputo da previsão do Orçamento da

Receita, logo de seguida surge a Venda de Bens e a Prestação de Serviços com um contributo de 8,9%.

.. , .. , , 35
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Estrutura das receitas tributárias

TPM,MLJtas
.C>o.

Pe!didldes

.,.

:O%'+:...;,,~~~,,;-:.;•.~~~n':'~";"";,,;.,,~~~";Co::":~:::' :ro~~~:O%~::,:~:-~·%~~_A~'·~"'~~J~~·~·~
ln1:Iveis CilwõIÇOO T.am.nlOno?J. Au::tqUe3 kJlI~~De hp.~lunop. hpo:5l0S

Im)yeis "'-"VdcUos lnlirflClos
div1!llsos

4~O'"

Das principais componentes que constituem o grupo de receitas fiscais, destacam-se o Imposto Municipal sobre
Imóveis (IMI), com o peso de 45,1 % em relação ao total, o Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas
de Imóveis (IMT), com 23,0% das receitas fiscais, as receitas provenientes de Taxas, Multas e Outras Penalidades,
com o valor de 14,8% e o Imposto Único de Circulação com o valor de 14,3%.

Estrutura da receita corrente

SoI.8%

o.o""l--'=-''---~-----_--'-_L-_---'''''''''''''- __- ""

17,6%

Tr;n;h:rtn:l.1.'!i Ven:l3Sdo BIn5C OlArasRccolos
Corr31cs PrC5l. SCrviços COI1'D'(S

Corr(ftCS

2.99{,

3.5%
0.6%

"'vostosDuectos lrrposlosh1uOC1os T~.McJt35(lOlA. Rcrdimeno'Sdo
PaUidadcs ProprilXlndc

o...

"' ...
400'l'

30.0~

19.4%
20.0~

1).0%
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Da leitura do gráfico anterior constata-se que a maior fatia das receitas correntes provém das Transferências

Correntes do Orçamento do Estado (54,8'10), assumindo especial papel o valor do Fundo de Equilibrio Financeiro
(FEF), o Fundo Social Municipal (FSM) e as transferências para o Ensino pré-escolar e 1" ciclo, para as Actividades

de Enriquecimento Curricular e para a Gestão de Pessoal não Docente.

No cômputo da previsão das receitas correntes, os Impostos Directos contribuem com 19,4% das receitas correntes,

de que fazem parte a Imposto Municipal sobre Imóveis, o Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas

de Imóveis e o Imposto Único de Circulação, enquanto que a receita proveniente de Venda de Bens e Prestação

de Serviços Correntes, constitui 17,6% do total da receita corrente, de que se destaca o fornecimento de água,
saneamento, mercados e feiras, rendas de habitação e edificios e utilização de instalações culturais e desportivas.

Estrutura da receita de capital

100,0%

ao,o%

60.0%

<10,0)(.

20,O/.

AClivos Fin.:>n:aro'50 Pól:>SIVOl> FirnlCCiros O<J:r~ Roceil;)!. de
C<lplt:J/

o,o%L ~

V «lda ClI:, B Cf\S (lo
Irr.iest imen:o

Tr~ifU"en:.I~ (lo
Capll~

0,0'}l, 0.0'X. 0,0%

A semelhança do que acontece com a estrutura das receitas correntes, também a previsão das receitas de capital

para o ano de 2011 assenta nas Transferências de Capital como a principal fonte de financiamento (97,3'10).

As receitas classificadas como transferências de capital, provêm do FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro), dos

Fundos Comunitários associados a projectos já aprovados e outros apoios financeiros ou protocolos celebrados com~
a Administração Central. ~

A previsão de Venda de Bens de Investimento representa um peso de 2,7% do total da previsão das receitas de

capital, de que se destaca a venda de terrenos no Pólo da Gemieira e Queijada.
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ENTIDADE
ORÇAMENTO DA RECEITA DOTAÇÕES I~ICIAIS

MU~ICIPIO DE PONTE JE LIMA DO ANO 1011

r

CÓDIGOS DE S I G NAç ÃO MON~ANTE

R E C E I TAS COR RE NT E S 21. 527.788,00
OI IMPOSTOS DlRECTOS 4.172.622,00
01.02 OOTROS 4.172.622,00
01.01.01 IMPOSTO XUNICIPAL SOBRE I~ÓVE:S 1.282.232,00
01.02.03 IMPOSTO LNICO DE CIRCULAÇÃO 723.738,00
01.01.04 IMPOSTO XUNICIPAL SOBRE AS T~ANSM:SSÕES ONE'OSAS DS IMÓVõIS 1.161.471,00
01.01.05 DERRAMA 1,00
01.02.07 IMPOSTOS ABOLIDOS 4.178,00
01.01.07.JI CONTRIBUIÇÃO AUTÁRQUICA 1.314,00
01.01.07.01 IMPOSTO MUNICIPAL DE SISA 1.863,00
01.01.07.03 IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE VSÍCULOS 1,00
01.01.99 IMPOSTOS DIRSCTOS DIVERSOS 1,00
02 IMPOSTOS INDlRECTOS 134.707,00
02.02 OOTROS 134.707,00
02.02.06 IMPOSTOS INDlRECTOS ESPECíFICOS DAS AUTARQUIAS LOCAIS 134.707,00
01.01.06.01 MERCADOS E FSIRAS 10.389,00
01.01.06.01 LOTEAMENTO E OBRAS 75.414,00
02.02.06.03 OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA 6.490,00
01.01.06.05 PUBLICIDADE 40.299,00
01.01.06.06 SANEAMEN:O-CONSERVAÇÃO 130,00
02.01.06.07 UTILIZAÇÃO DA REDE VIÁRIA 1,00
02.02.06.99 OOTROS 1. 984,00
01.01.06.99.01 TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS DE PASSAGEM -TMDP 1,00
02.01.06.99.02 TAXA DEPÓSITO FICHA TÉCNICA HA8ITAÇÃO -TDFTH 312,00
02.02.06.99.99 OUTROS 1.671,00
04 TAXAS, MULTAS E OOTRAS PENALIDADES 750.484,00
04.01 TAXAS 698.921,00
04.01.23 TAXAS ESPECÍFICAS DAS AUTARQUIAS LOCAIS 698.921,00
04.01.13. OI MERCADOS E rSIRAS 297.557,00
04.01.13.02 LOTEAMEN~O E OB~AS 280.726,00
04.01.13.03 OCUPAÇÃO OA VIA PÚBLICA 27.035,00
04.01.13.05 CAÇA, USO E °ORTE DE ARMA 545,00
04.01.13.06 SANEAMENTO 7.307,00
04.01.23.99 ODTROS 85.751,00
04.01.13.99.0: TAXA DEPÓSITO FICHA TÉCNICA HABITAÇÃO - TDFTH 938,00

~04.01.13.99.02 TAXA PELA EMISSÃO DO CERTIFICADO JE REGISTO 1,00
04.01.13.99.99 OUTRAS 84.812,00
04.02 MULTAS E OnTRAS PENALIDADES: 51.563,00
04.01. OI JUROS DE 110RA 6.479,00

O04.01.01 JUROS COV.PEN,ATÓRIOS 11.388,00
04.01.04 COlMAS E PENALIDADES POR CONTRA ORDENAÇÕES 18.938,00 -;:~
04.01.99 MULTAS E PENALIDADES DIVE,SAS 4.758,00

\-05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 635.003,00
05.02 JOROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS 600.000,00
05.01.01 BANCOS E OUlRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 600.000,00
05.03 JOROS- ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 1,00
05.03.01 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO 1,00
05.07 DIVIDENDOS E PARTICIPAÇÕES NOS LUCROS DE SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO 15.001,00

FINANCEIRAS
05.07.02 EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 15.000,00
05.07.99 OUTRAS 1,00
05.10 RENDAS 20.001,00
05.10.01 TERRENOS /YJ) 10.000,00
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ENTIDADE
ORÇAMENTO DA RECEITA DOTAÇÕES I,ICIAIS

MU,ICI?IO DE PONTE DE L:~, DO ANO 2011

PÁGINA 2

CÕDIGOS OE 5 I GNAç ÃO MONTANTE

05.10.99
06
06.01
06.01.01
06.01.01.02
06.01.01.99
06.03
06.03.01
06.03.01.01
06.03.01.02
06.03.01.03
06.03.01.99
06.03.01.99.01
06.03.01.99.02
06.03.01.99.03
06.03.01.99.04
06. 0].01. 99.05
06. 0].01. 99.06
06.0].01.99.99
06.03.07
06.03.07.01
06.0].07.99
06.05
06.05.01
06.05.01.01
06.05.01.02
06.05.01.0]
06.05.01.04
06.05.01.99
06.07
06.07.01
06.08
06.08.01
06.09
06.09.01
06.09.0l.O1
06.09.0l.O2
06.09.0l.39
07
07.01
07.01. 01
07.01.02
07.01.0]
07.01.05
07.01.06
07.01.10
07.0l.l0.01
07.0l.l0.99
07.01.11
07.0l.l1.O1
07.0l.l1.O2
07.01.99
07.02

OUTROS 1,00
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 11.788.019,00
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃo FINANCEIRAS 2,00
PÚBLICAS 2,00
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS ~ INTE~MUNICIPAIS 1,00
OUTRAS 1,00
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 11.468.800,00
ESTADO 11.438.799,00
FUNDO DE EQU:LIBRIO FINANCEIRO 6.689.680,00
FUNOO SOCIAL MUNICIPAL 852.275,00
PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS 1,00
OUTROS 3.896.843,00
ENSINO PRÉ ESCOLAR 325.338,00
TRANSPORTES ~SCOLARES 179.335,00
ACTIVIDADES eNRIQUECIMENTO CURRICULAR 497.175,00
ENSINO I' CICLO 183.646,00
GESTÃO DO PESSOAL NÃO DOCENTE 2.481.349,00
GESTÃO DO PARQUE ESCOLAR 80.000,00
OUTROS 150.000,00
SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMCS 30.001,00
I.E.F.P 30.000,00
OUTROS 1,00
ADMINISTRAÇÃO LOCAl 5,00
CONTINENTE 5,00
MUNICíPIOS 1,00
FREGUESIAS 1,00
ASSOCIAÇÃO D: MUNICíPIOS 1,00
COMUNIDAJE URBANA 1,00
OUTROS 1,00
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 1,00
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUC~,TIVOS 1,00
FAMÍLIAS 1,00
FAMÍLIAS 1,00
RESTO DO MUNDO 319.210,00
UNIÃO EUROPEIA- INSTITUIÇÕES 319.210,00 ~
FEDER 309.209,00
FUNDO DE COESÃO 1,00htrl
OUTRAS 10.000,001 ~
VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES 3.778.260,00 O
VENDA DE BENS 932.330,00
MATERIAL DE eSCRITÕRIO 1,00~

LIVROS E DOCLMENTAÇÃO TÉC'ICA 1,0U r-~
PUBLICAÇÕES e IMPRESSOS 1.714,00 \
BENS INUTILIZADOS 1,00 \
PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 1.665,00 V
DESPERDÍCIOS, REsíDUOS E REFUGOS 2,00
SUCATA 1,00 f;-
OUTROS 1,00
PRODUTOS ACABADOS E INTERMÉDIOS 915.033,00

INERTES 1,00 /
OUTROS 915.032,00
OUTROS 13.913,00
SERVIÇOS ~. I) /' 1.254.474,00

L-------------:---==--~=~~-(7"1_l~1:l__=:~:::=::39
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ENTIDADE
ORÇAMENTO DA RECEITA DOTAÇÕES I~ICIAIS

MU~ICIPIO DE PONTE DE L:M~ DO ANO 2011

PÁGINA 3

CÕDIGOS o E S I G NAç ÃO M O N : A N T E

3.268,00
1,00

119.111,00
1,00

2,00
1,00
i,OO

8.743,00
1,00

8.142,00
110.911,00

1.131.488,00
635.530,00
10.123,00

4,00
1,00
1,00
1, OO
I, 00

122.348,00
122.347,00

1,00
10.797,00

1, DO
24.444,00
J3. 995, DO

253.646,00
1.591. 456, 00

88.182,00
305.064,00

:.198.210,00
268.693,00 ('"
268.693,00
268.693,00

1,00 ~)
3.399,00 ÇY

1,00
265.292,00

1.336,00
263.956,00

20.912.212,00
514.159,00
514.148,00
574.145,00

1,00
1,00
1,00

3,00
1,00
1, OO

1,00 /4,00
1,00

40

ALUGUER DE ESPAÇOS E EQUI?AMENTOS
VISTORIAS E ,NSAIOS
SERVIÇOS SOCIAIS, RECREATIVOS, CULTURAIS E DESPORTO
SERVIÇOS SOCIAIS
SERVIÇOS RECREATIVOS
TURISMO SÉNIOR
OUTROS
SERVIÇOS CULTURAIS
TURISMO SÉNIOR
OUTROS
SERVIÇOS OESPORTIVOS
SERVIÇOS ESPECíFICOS DAS AUTARQUIAS
SANEAMEN:O
RESíDUOS SÓLIOOS
TRANSPORTES COLECTIVOS DE PESSOAS E MERCADORIAS
TRANSPORTES ,fEC TUA DOS PELOS SOMBEIROS OU AMBULÃNCIAS
TRANSPORTES 2SCOLARES
TRANSPORIES DE PESSOAS E MERCADORIAS
OUTROS
TRABALHOS POR CONTA DE PARTICULARES
RAM~IS OS ÁGUA
OUTROS
CEMITÉRIOS
MERCADOS E f2IRAS
PARQUES JE ESTACIONAMENTO
PARQUES DE CAMPISMO
OUTROS
RENDAS
HABITAÇÕES
EDIfíCIOS
OUTRAS
OUTRAS RECEITAS CORRENTES
OUTRAS
OUTRAS
INOEMNIZAÇÕES POR DETERIO~~ÇÃO, ROUBO E EXTRAV:O O, BENS PATRIMO~IAIS

INDEMNIZAÇÕES DE ESTRAGOS PROVOCAJOS POR OUTRÉ~ EM VIATU~~S OU OUTROS
IVA REEMoOLSADO
DIVERSAS
TRANSPORTES 'SCOLARES
DIVERSA.S

R E CE I TAS DE CAP I T AL
VENDAS DE BENS DE INVESTIMENTO
TERRENOS
SOCIEOADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
ADMISTRAÇÃO °ÚBLICA- ADMNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
HABITAÇÕES
SOCIEOADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
ADMISTRAÇÃO PÚBLICA- ADMNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTAOO
FAMÍLIAS
EOIFÍCIOS
SOCIEDAOES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA

09
09.01
09.01.01
09.01.03
09.01.09
09.01.10
09.02
09.02.01
09.02.03
09.02.10
09.03
09.03.01

01.02.01
01.02.03
01.02.08
01.02.08.01
01.02.08.02
01.02.08.02.0:
01.02.08.02.99
01.02.08.03
01.02.08.03.0:
01.02.08.03.99
01.02.08.04
01.02.09
01.02.09.01
01.02.09.02
01.02.09.03
01.02.09.03.01
01.02.09.03.02
01.02.09.03.03
01.02.09.03.99
01.02.09.04
01.02.09.04.01
01.02.09.04.09
01.02.09.05
01.02.09.06
01.02.09.01
01.02.09.08
01.02.09.99
01.03
01.03.01
01.03.02
01.03.99
08
08.01
08.01.99
08.01.99.31
08.01.99.02
08.01.99.33
08.01.99.99
08.01.99.99.01
08.01.99.99.99



ENTIDADE
ORÇAMENTO DA RECEITA DOTAÇÕES INICIAIS

MUNICI'IO DE PONTE DE LIMA DD ANO 2011

PÁGINA

CÓDIGOS DESIGNAÇÁO MONTANTE

ADMISTRAÇÃO PÚBLICA- ADMNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
OUTROS BENS DE INVESTIMENTO
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE
MAQUINARIA E EQUIPAMENTO
FAMÍLIAS
EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE
MAQUINARIA E EQUIPAMENTO
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃo FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRAS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
ESTADO
FUNDO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO
COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA
MAOT/DGAL
DREN
OUTROS
SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS
INH - Construção de Habitação Social
IND ~ Construção de Instalações Desportivas
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
MUNICíPIOS
FREGUESIAS
ASSOCIAÇÃO DE MUNICIPIOS
COMUNIDADE URBANA
OUTROS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
FAMÍLIAS
RESTO DO MUNDO
UNIÃO EUROPEIA- INSTITUIÇÕES
FEDER
FUNDO DE COESÃO
OUTRAS
ACTIVOS FINANCEIROS
EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
ACÇÕES E OUTRAS PARTICIPAÇÕES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
PASSIVOS FINANCEIROS
EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS
SOCIEDADES FINANCEIRAS
OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS
SOCIEDADES FINANCEIRAS
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL
OUTRAS

09.03.03
09.03.09
09.03.10
09.04
09.04.01
09.04.01.01
09.04.01. 02
09.04.10
09.04.10.01
09.04.10.02
10
10.01
10.01.01
10.01. 01. 02
10.01. 01.99
10.03
10.03.01
10.03.01. 01
10.03.01.04
10.03.01.04.01
10.03.01. 04.02
10.03.01. 99
10.03.08
10.03.08.01
10.03.08.02
10.05
10.05.01
10.05.01.01
10.05.01.02
10.05.01.03
10.05.01.04
10.05.01.99
10.07
10.07.01
10.08
10.08.01
10.09
10.09.01
10.09.01.01
10.09.01.02
10.09.01.99
11
11.06
11.06.01
11.08
11.08.01
12
12.06
12.06.02
12.07
12.07.02
13
13.01

1,00
1,00
1,00

4,00
2,00
1, OO
1, OO

2,00
1, 00
1, 00

20.395.798,00
2,00
2,00
1,00
1, OO

4.520.791,00
4.520.789,00
4.459.787,00

2,00
1, 00
1,00

61.000,00
2,00
1,00
1,00

5,00
5,00
1, OO
1, 00
1,00
1,00
1,00

1,00 /l/
1,00 ( ­

1,00
1,00 <tfí

15.874.998,00 ~
15.874.998,00
14.711.780,00
i.l63.217,00

1,00
2.251,00
2.250,00
2.250,00

1,00
1,00

2,00
1,00
1, OO

1,00

1, 00 I
2,00

~ " ,2,00
~ "'·1, /"Ã'<-" 41

L---------~~~~·Gh-~L/nÇ6'~íB~(?r~Ç:~, /éC2~---y----

~ --' "



E~TID.~DE

ORÇAMENTO DA RECEITA DOTAÇÕSS I~ICIAIS

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA DO ANO 2011

PÁGINA: 5

CÓDIGOS DE S I G NA ç ÃO MO N : ANT E

13.01.01 INDEXNTZ.~ÇÕES 1,00
13.01.99 OUTRAS 1,00

TOTAL DAS RSCEI:AS 42.500.000,00

ORGÃO EXECUTIVO

de 2.010

ORGÁO DELIBSRAT:VO

Em n de ()E?- E o J':, o Co de~

~
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4.2. ESTRUTURA DA DESPESA PREVISTA

Estrutura orgânica da despesa

A actividade municipal para o ano de 2011, tem as suas despesas distribuidas pelas seguintes classificações orgãnicas:

CLASSIFICAÇÃO ORGÃNICA VALOR (euros) %
- - -- .

01 Administração Autãrquica 5422 57300 12,8%
I- -

02 I Divisão Administrativa e Financeira 1.l154 966 00 2,6"10

03 I Divisão de Obras e Urbanismo 46411900 1.1".
IDivisão de Serviços Urba~s

-
04 12.744.01400 30,0%

I

05 Divisão de Educação e Cultura 22.078.806 00 52,0'10- - - -
06 Divisão de Estudos e Planeamento 735.522.00 1,7%

f- I
ITOTAL 42.500.000,00 100,0%
:

Pela leitura da tabela anterior extrai-se que a grande fatia do orçamento autárquico se destina á área da Educação,

Cultura, Desporto e Acção Social, ao representar 52,0% da despesa totai.

Estrutura económica da despesa

Em termos de aplicação de recursos verifica-se que 32,9% se destinam a suportar despesas de natureza corrente

(cerca de 13,9 milhões de euros) e 67,1% destinam-se a suportar despesas de capital (cerca de 28,5 milhões de euros).

Em termos gráficos as diferentes rubricas que compõem a despesa têm a seguinte visualização:

.~_~_~o~'oeF_"_10tllo
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Verifica-se na leitura do gráfico anterior, que a estrutura das despesas evidencia a preocupação do executivo em

continuar a criar riqueza no concelho, porquanto a rubrica de Aquisição de Bens de Capital representa 56,3% da
despesa total. Nesta rubrica estão contabilizadas as previsões com as despesas de capital, nomeadamente a

aquisição de terrenos, construção de habitação, construção/recuperação de edificios, construções diversas.

As Despesas com o Pessoal, representam 20,6% do total das despesas previstas, sendo que deste valor 5,8% refere­

se á delegação de competências por parte da Administração Central, em matéria de gestão de pessoal não docente
referente ás escolas EB 2,3 do concelho, encargo que se prevê ser para o ano de 2011 no valor de 2 481 349,00€.

Logo a seguir surgem as Transferências de Capital com a previsão de 10,2% em relação á despesa total, nas quais se
destacam as transferências para as Freguesias do concelho, valores estes que visam assegurar os meios financeiros

necessários para suportar a delegação de competências do Municipio nestas, constantes no Plano de Actividades
Municipais - objectivo 4.2.1 e visam igualmente apoiar iniciativas das Freguesias, verbas constantes igualmente

do Plano de Actividades Municipais - objectivo 4.2.3. No orçamento de 2011 está prevista a transferência para as

Freguesias no montante global de 3 568 OOO,OO€.

AAquisição de Bens e Serviços Correntes e as Transferências Correntes representam 8,2% e 3,1% respectivamente

do total do orçamento da despesa e destinam-se essencialmente á aquisição de bens diversos para a manutenção
da máquina administrativa, para os diversos serviços operativos (água, saneamento, lixo, espaços verdes, etc), para

a aquisição de serviços de assistência técnicas, encargos das instalações, comunicações, seguros e para apoiar

iniciativas de interesse cultural, desportivo e recreativo e funcionamento de instalações escolares.

Estrutura das despesas correntes

OUr35 Despe~U Carr,,",~. l!I,"

De~ela$tlpesaI!, ",:l"

Em análise ao gráfico anterior, constata-se que a despesa com o pessoal representa o maior peso no total destas

com 62,5%, logo a seguir da aquisição de bens e serviços correntes com 24,9%, de que fazem parte os encargos de
instalações, iluminação pública, recolha de resíduos sólidos, saneamento - tratamento de efiuentes, conservação de

• •• •• 44
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bens, transportes escolares, encargos de cobrança, estudos e consultadoria, comunicações e outros serviços.

As Transferências Correntes representam 9,5% do total das despesas correntes, destinadas à atribuição de subsldios

às várias instituições de conceiho, bem como transferências para as Freguesias, CIM e outras.

Estrutura das despesas capital

J\,ctIVOS Financeiros

02%

PassIvos Flnanceirt>s
0,7%

Oul.ms Despoilsas Capital
0,0%

Aqulslçáo Bens Capital
83,9%

Conforme se extrai da leitura do gráfico anterior a grande fatia das despesas de capital se contabilizam na rubrica de

Aquisição de Bens de Capitai, representando 83,9% do total das despesas de capital previstas. Dela fazem parte os

investimentos na aquisição de terrenos, na construção/recuperação de edificios e outras construções, na aquisição

de maquinaria e equipamento.

De uma forma Indirecta a autarquia realizará e/ou apoiará investimentos a executar por terceiras entidades, mediante

a celebração de protocolos, cujas verbas serão classificadas por Transferências de Capital, representando 15,3% das

despesas de capital.

Sem grande significado na estrutura das despesas de capital temos o valor dos encargos com os emprêstimos

bancários da rubrica Passivos Financeiros ao representarem apenas 0,7% destas.

~ 45



SNTDADE
ORÇAMENTO DA DESPESA DOTAÇÕES INICIAIS

MUNICIPIO OS POXTE DE LI~~ I PO, CLASSIFICAÇÃO O,GÂNICA/ECONÓ~ICA ) DO .~NO 2011

PÁGINA

C L AS S I F I C A ç ÕE S MO~TANTE

CÓDIGOS
O,GÂNICA ECONÓMICA

OI
01.01

03
03.01
03.01.03

03.01.03.02
03.06
03.06.01

09
09.06
09.06.01
09.07
09.07.02
10
10.06
10.06.03

0:.02

01
01.03
OI. 03. OI
OI. 03.08

01.03

01
01.01
01.01.01

01.01.03
01.01.03.01
01.01.03.02
01.01.03.03
01.01.03. O!
01.01. 04

01.01.OUI
O1.01.0U2
O1.01.0U3
01.01.04. O!
01.01.05
01.01.06
01.01.06. OI
01.01.06.02
01.01.06.03
01.01.06.04
01.01.07
01.01.09
01.OJ.lO

o E S I G NA ç ÃO

ADMINISTRAçãO AUTARQUICA
OPERAÇÕES FINANCEI~S

OE S P E S A S CORR E NT E S
JUROS E OUTROS ENCARGOS
JUROS DA DÍVIDA PÚBLICA
SOCIEDADES FINANCEIRAS- BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES
FINANCEIRAS
E~PRÉSTIMOS DE MÉD:O E LONGO PRAZO
OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS
OJTROS ENCARGOS FI~ANCEIROS

OE S P E S A S OE CAP I T AL
ACTIVOS FINANCEIROS
EMPRÉSTIMOS AMÉDIO E LONGO PRAZOS
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO F:NANCEIRAS- PRI
ACÇÕES E OUTRAS PARTICIPAÇÕES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS- PÚBLICAS
PASSIVOS FINANCEIROS
EMPRÉSTIMOS AMÉDIO E LONGO PRAZOS
SOCIEDADES FINANCEIRAS- BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES
FINANCEIRAS
CLASSES INACTIVAS

OE S P E S A S COR RE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
SEGURANÇA SOCIAL
E~CARGOS COM A SAÚJE
ODTRAS PENSÕES
O,GÂOS DA AUTARQUIA

OE S P E S A S COR R E NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
TITULARES DE O,GÃOS DE SOBERANIA E MEMBROS DE ÓRGÃOS
ADTÁRQUICOS
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PSSSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMEN:O REMUNERATÓRIO
A:TERAÇÕES FACDLTATIVAS OE POSICIONAMENTO REMUNER~TÓRIO

RECRUTAMENTO OS PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TR~BALHO

PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO

PESSOAL EM FUNÇÕES
A:TERAÇ'ES OBR:GATÓRTAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
A~TER~ÇÕES FACLLTA:TVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO A TERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENIO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL EM QUA:QUE, OUTRA SITUAÇÃO
GR.AT IFICAÇÕES

&1r!\({Ú~,

ORGÃNIC.~

5.422.573,00
259.874,00

1.000,00

5.151.699,00

ECONÓMICA

17.565,00
17.565,00
16.065,00
16.065,00

H.065,00
1.500,00
1.500,00

242.309,00
50.001,00
50.000,00
50.000,00

1,00
1,00

192.308,00
192.308,00
192.308,00

1.000,00
1.000,00
1.000,00

500,00
500,00

1.775.446,00
526.928,00
356.341,00
174.010,00

4,00
1,00

1,00 /'"
1,00 seíl
1,00 ç:y

4,00

l'OOr1,00
1,00
1,00
1,00

4,00
1,00

1,0011, 00
1,00
1,00

120.891,00
1,00

~ 6



PÁGINA : 2

C L A S S I F I C Aç Õ 8 S MO~TANT8

CÕDIGOS
O,GÁN:CA ECONÕMICA O8 S I G NAç ÁO ORG.~NIC.~ ECONÕMICA

01.01. II REPRESENTAÇÁO 1,00
OI.Ol.I2 SoPLEMENTOS E ?RÊMIOS 1,00
OI.OI.U SoBSÍDIO DE RE,EIÇÁO 1..273,00
OI.Ol.I4 SoBSÍDIOS DE FÉRIAS 8 NATAL 49.150,00
OI.Ol.I5 REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E ~ATERNIDADE I PATERNIDAD8 !.OOO,OO
01.02 ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 54.003,00
01.02.02 HORAS EXTRAORDINÁRIAS 1,00
01.02.02.01 HORAS EXTRAORDINÁR:AS 1,00
01.02.03 ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 1,00
01.02.04 AJUDAS DE CUSTO 4.000,00
01.02.04.01 AJUDAS DE CUSTO 3.000,00
01.02.04.02 A~UDAS DE CUSTO - ASSEMBLEIA MU~ICI?AL 1.000,00
OI.02.U OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 50.001,00
OI.02.U.OI PRÊMIOS DE OESEMPEKHO 1,00
01.02.13.02 OUTROS 50.000,00
01.03 SEGURANÇA SOCIAL 116.584,00
01.03.01 ENCARGOS COM A SAÚJ8 55.000,00
01.03.03 SUBsíDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS !.OOO,OO
01.03.04 OUTRAS PR8STAÇÕ8S ,AMILIARES 1,00
OI. 03.05 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 55.081,00
01.03.05.01 ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOSIAOSEI 1, °°
OI. 03.05.02 SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS 55.079,00
01.03.05.02.01 CAIXA GERAL DE APOS8NTAÇÕES 42.312,00
01.03.05.02.02 SEGURANÇA SOCIAL (,EGIM8 G8RAL) 12.161,00
01.03.05.03 OUTROS I, 00
01.03.09 SEGUROS 5.500,00
01.03.09.01 SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 5.500,00
01.03.09.01.01 SEGUROS DE ACIDENTES DE T~~BALHO E JOENÇAS PROFISSIONAIS 4.500,00
OI. 03.09.01.02 SEGUROS ACIDENTES :RABALHO 8 DOENÇAS 1.000,00

P,OFISSIONAIS-ASSE~BLEIA MUNICIPAL
01.03.10 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 2,00
01.03.10.01 EVENTUALIDADE YAT8RNIDADE, PAT8,NIDADE E ADOPÇÃO 1,00
01.03.10.99 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 1,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 326.263,00
02.01 AQUTSIÇÃO DE BENS 24.654,00
02.01.01 ~~TÊRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 1,00
02.01.02 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 12.001,00
02.01.02.01 GASOLIN.~ 1,00
02. OI. 02.02 GASÕLEO 12.000,00 /'"
02.01.07 VESTUÁRIO E AR:IGOS P8SS0AIS 1,00
02.01.08 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1.400,00

~02.01.08.01 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1. 200, 00
02.01.08.02 MATERIAL 8SCRITÓRIO - ASS8MBLEIA MU~ICIPAL 200,00
02.0l.I2 MATERIAL DE TRANSPORT8- P8ÇAS 1,00

~~02.0l.I5 P,ÊMIOS, CONDECORAÇÕES 8 OF8RTAS 5.000,00
02.0l.I9 A,TIGOS HONORÍ,ICOS 8 08 D8CORAÇÃO 500,00
02.01.20 MATERIAL 08 EDüCAÇÃO, CULTURA 8 R8CR8IO 500,00
02.01.21 OUTROS BENS 5.250,00
02.01.21.01 OUTROS BENS 5.000,00
02.01.21.02 OüTROS BENS-ASSEMB:EIA MUNICIPAL 250,00
02.02 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 301.609,00
02.02.01 E'CARGOS DE INSTALAÇÕES 1,00

002.02.02 LIMPEZA E HIGIENE 1,00
02.02.03 CONSERVAÇÃO OE BENS 10.000,00
02.02.04 LOCAÇÃO DE EOIFÍCIOS 1,00
02.02.05 LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 1,00

I02.02.06 LOCAÇÃO DE MATERIAL OE TRANSPORTE 1,00
I• ..,~
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PÁGINA 3

C L AS 5 I F I C Aç ÕE S MO;;TANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E S I G NAç Ã O ORGÃNICA ECONÓMICA

1,00
25.000,00

100,00
11.000,00
10.000,00
1.000,00
5.000,00

16.000,00
1,00
1,00

1. 500, 00
500,00

1.000,00
1,00

50.000,00
5.000,00
2.500,00

100.000,00
15.500,00

500,00
15.000,00

491.254,00
2,00
2,00
1, 00
1, 00

1,00
1,00

496.250,00
496.250,00
440.250,00
250.000,00
13l.000,00

5.000,00
5.000,00

250,00
5l.000,00
6.000,00

50.000,00 I .A.,,/

1.000,00 V ­
:.000,00

1,00 ~
1,00 ';Y'

425.001,00
425.001,00 P
100.000,001--'11'1'1
325.001,00 ('r \

1,00 \
250.000,00
50.000,00
25.000,00

3.386.253,00
8.000,00
8.000,00

500,00
500,00

~.500, 00 A'
. 8

LOCAÇÃO DE OUTROS EENS
COMUNICAÇÕES
BANSPORTES
REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS
REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS
REPRESENTAÇÃO JOS SERVIÇOS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL
SõGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSDLTAJORIA
FORMAÇÃO
SEMINÁRIOS, EX?OSIÇÕES E SIMILARES
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE - ASSEXBLEIA MUNICI?AL
V:GILÃNCIA E SõGURANÇA
ASSISTÊNCIA TÊCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE T~NS'ORTES

ENCARGOS DE COBRANÇA DE RECEITAS
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEOADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EXPRESAS PÚBLICAS XUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OülRAS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
ESTADO
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
FREGUESIAS
ACTIVIDADES DE .~BITO SOCIAL, CULTU~L E EDUCATIVO
CONSERVAÇÃO DA REDõ VIÁRIA
GESTÃO DE ABAS:ECI~ENTO PÚBLICO OE ÁGUA
RõCOLHA DE RES:DUOS SÓLIDOS
P,OJECTOS DE MOBILIDADE SÓCIO-EJUCATIVA
OUTRAS
ASSOCIAÇÕES DE MUN:CIPIOS
ODTROS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
I;;STITUIÇÕES SEM F:NS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
OUTRAS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
IXPOSIOS E TAXAS
OUTRAS
R7STITUIÇÕES
IVA PAGO
SJRVIÇOS BANCÁRIOS
ODTRAS

DE S P E S A S DE C AP I T A L
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA

01
01.01
01.01.06
01.01.06.02
01.01.01

02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.11
02.02.11.01
02.02.11.02
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.16
02.02.11
02.02.11.01
02.02.11.02
02.02.18
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.24
02.02.25
02.02.25.03
02.02.25.09
04
04.01
04.01.01
O4.0 1.01.01
04.01.01.02
04.03
04.03.01
04.05
04.05.01
04.05.01.02
04.05.01. 02.01
04.05.01.02.02
04.05.01.02.03
04.05.01.02.04
04.05.01.02.05
04.05.01.02.09
04.05.01.04
04.05.01.08
04.01
04.01.01
04.08
04.08.02
06
06.02
06.02.01
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.02
06.02.03.04
06.02.03.05



CLASSIfICAÇÕES

PÁGINA

MONTANTE

CÕJIGOS
O,GÂN:CA ~CONÕMICA

01.01.08
01.01.09
07.0UO
01.01.10.02
01.01.12
01.01.13
08
08.05
08.05.01
08.05.01.02
08.05.01.02.01
08.05.01.02.02
08.05.01.02.03
08.05.01.02.04
08.05.01.02.05
08.05.01.02.06
08.05.01.02.07
08.05.01.02.08
08.05.01.02.09
08.05.01.02.10
08.05.01.02.11
08.05.01.02.12

08.05.01.02.13
08.05.01.02.14
08.05.01.02.16
08.05.01.02.11
08.05.01.02.18

08.05.01.02.19
08.05.01.02.20
08.05.01.02.21
08.05.01.02.22
08.05.01.02.23
08.05.01.04
08.05.01.08
11
11.02
11.02.01
11.02.99

02

01
01.01
01.01.03
01.01. 03.01
01.01. 03.02
01.01.03.03
01.01.03.04
01.01.04

01.01.04.01
01.01. 04.02
01.01.04.03
01.01.04.04
01.01.05
01.01.06

DE S I GNAç Â D

SOfTWARE INfOR~TICO

EQUIPA~ENTO AO",INISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
OUTRO
A,TIGOS E OBJECTOS DE VALOR
INVESTIMENTOS :NCO~ÕREOS

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
FREGUESIAS
ACTIVIDADES DE INICIATIVA DAS F,EGU~SIAS

CONSTRUÇÃO DE ?ARQUES DE ESTACIONAM~NTO

ABERTURA Dô ESTRADAS E CAMINHOS VICINAIS
REDE PÚBLICA DS ABASTECIMENTO
CONSTRUÇÃO/BENSF. :SNTALAÇÕES ESCOLARES E OUTROS
CONSTRUÇÃO/BENôF. JE ZONAS VERDES E ÁREAS DE LAZER
ARRANJOS URBANÍSTICOS
RõPARAÇÃO DE EDIFÍCIOS
AQUISIÇÃO DE TERRE,OS PARA fINS SOCIAIS/CULTURAIS
AQUISIÇÃO DE TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO DE PARQUES
AQUISIÇÃO VIATURAS TRANSPORTE ESCOLAR E IDOSOS
AQUISIÇÃO EQUIPAMENTO LIMPEZA PUBLICA E CONSERVAÇÃO DA
REDE VIÁRIA
CONSTRUÇÃO/BEN,. CASAS MORTUÁRIAS
CONSTRUÇÃO/BEN~fICIAÇÃO DE CEMITÉRIOS
CONSTRUÇÃO/BENF. E AMPLIAÇÃO DE SEDSS DS JUNTA
CONSTRUÇÃO/BEN,. DE JARDINS DE :NfÃNCIA
CONSTRUÇÃO/BENF. POLIDESPORTIVOS E OUTR\S INSTALAÇÕES
DESPORTIVAS
MODERNIZAÇÃO AJMINISTRATIVA
ACÇÕES DESENVOLVER NO ÂMBITO COXTRO~O fOGOS FLORESTAIS
COLOCAÇÃO E ~~~UTE,ÇÃO DA SINAL:ZAÇÃO TOPONÍMICA
P,OJECTOS DE MOBILIDADE SÕCIO-EJUCA:IVA
REDE VIÁRIA MUNICIPAL E SANEAMEKTO 3ÁSICO
ASSOCIAÇÕES DE MUNICíPIOS
OoTROS
OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL
DIVERSAS
R~STITUIÇÕES

OoTRAS
D:VISÃO ADMINISTRA:IVA E fINANCEIRA

OE S P E S A S C ORR E NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBR:GATÕRIAS DE POSICIONAMEN:O REMUNERATÕRIO
A~TERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM fUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES fACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RõCRUTAMENTO DS PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO ATERMO

ORGÂNICA

1. 054.966,00

ECONÕMIC~.

1.500,00
1. 500, 00
1.500,00
~.500,OO

500,00
~.OOO,OO

3.378.251,00
3.378.251,00
3.378.251,00
3.177.750,00

100.000,00
30.000,00

1.000.000,00
20.000,00
10.000,00
25.000,00

100.000,00
25.000,00

100.000,00
100.000,00
300.000,00
50.000,00

80.000,00
100.000,00
50.000,00
5.000,00

50.000,00

1,.000,00
1.500,00

B.OOO,OO
2,0,00

400.000,00
1,00

200.500,00
2,00
2,00 ,/I./'
1,00 /
1,00

1.050.466,00 ~
907.899,00
649.661,00 O

4,00 ;:::~
1,00 I \

1,00
1,00 V
1, 00

424.180,00

403.095,00 /

1,00 li
3.984,00

17.100,00 /
1,00

53.950,00 ;19
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53.947,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

L 454, 00
1,00
1,00
1,00

5:.801,00
8U66,00

'.000,00
12.890,00

1,00
1,00
1,00
1,00

500,00
500,00

2.385,00
1, OO

10.001,00
1, 00

10.000,00
245.348,00

10.000,00
10.000,00

1,00
175.345,00

75.000,00
100.344,00

55.697,00
43.647,00

1, 00
50.000,00
50.000,00
50.000,OD /\/

2,00 (

l'OO~
1,00

142.563,00
86.255,00

1,00 n
4.752,00 Y

1,00 V"",
1,00 "'-,

4.750,00
10.000,00 V
50.000,00
50.000,00
1.500,00 (

1,00 I.í;
1,00 !20.000,00

20.000,00

-« 2 i'"'- ~308, 00 I<;n

PESSOA. EM FUNÇÕES
A~TERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMEN:O REMUNERATÓRIO
A~TERAÇÕES FAC' LTATIVAS DE POSICIONAMEN:O REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO OE PESSOAL PARA NOVOS ?OSTOS OE TRABALHO
PESSOAL EM REG:ME JE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUA~QUE, OUTRA SITUAÇÃO
G,AI!f!CAÇÓES
REPRESENTAÇÃO
SGPLEMENTOS E PRÉM:OS
SUBsíDIO DE REFEIÇÃO
SGBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERXIDADE / PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
G,ATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDI.S DE CUSTO
ABONO PARA FALEAS
SUHSÍDIOS E ABONOS DE FIXAÇÃO, RESIOÉNCIA E ALOJAMENTO
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
PRÉMTOS DE DESEMPE,HO
OUTROS
SEGURANÇA SOCIAL
ENCARGOS COM A SAÚDE
SUBSÍDTO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOEXÇA DOS FUNCIONÁR:OS °ÚBLICOSIADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUELICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL IREGIME GERAL)
OUTROS
SEGUEOS
SEGUEOS DE ACIDENTES DE TRABALNO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E JOENÇAS PROFISSIONAIS
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
EVENTUALIDADE ~ATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO
OUTRAS DESPESAS DE SEGUR/.NÇA SOCIAL
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO DE BENS
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS
COMBUSTÍVEIS E LUERIFICANTES
GASOLIN.A
GASÓLEO
OUTROS
VESTUÁRIO E AR:IGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO
OUTROS BENS
OUTROS BENS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS

OI. OI. 06. Dl
OI. OI. 06.02
OI. OI. 06.03
OI. 01.06.04
01.01.07
01.01.08
01.01.09
01.01.10
01.01.11
01.01.12
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01. 02.02
01.02.02.01
01.02.03
01.02.04
01.02.04.01
01.02.05
01.02.08
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01.03.0S.02
01.03.05.02.01
OI. 03.05.02.02
01.03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01.03.09.01.01
01.03.10
01.03.10.01
01.03.10.99
02
02.01
02.01.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.07
02.01.08
02.01.08.01
02.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01.21.01
02.02
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02.02.01
02.02.02
02.02.03
02.02.04
02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.LO
02.02.L2
02.02.L4
02.02.L5
02.02.17
02.02.L7.0L
02.02.L9
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
04
OUI
04.01.01

°4.0 L.O L.O L°4.0 L.O L.O 2
06
06.02
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.05

07
07.01
07.01.06
07.01.06.02
07.01.07
07.0L.08
07.0L.09
07.01.10
07. OUO. 02

03

01
01.01
01.01.03
OL.OL.03.01
OL.OL.03.02
OL.01.03.03
OL.01.03.04
01.01.04

01.01.04.01

°L.O L.O 4.0 2
OL.OL.OU3

°L.O L.O 4.0 4
OL.OL.05
01. OI. 06
OL.OL.06. OI

E~CA_~GOS DE INSTALAÇÕES
LIMPEZA E HIGIeNE
CONSERVAÇÃO DE BENS
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS
LOCAÇÃO DE MATeRIAL DE INFORMÁTICA
LOCAÇÃO DE MATôRIAL DE TRANSPORIE
LOCAÇÃO DE OUT,OS 3ENS
COMUNICAÇÕES
TRANSPORTES
SôGUROS
ESTUDOS, PARCE,ES, PROJECTOS E CONSULTAJORIA
FORMAÇÁO
PUBLICIDADE
PüBLICIDADE
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÁO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS ~UNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRA.S
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
OUTRAS
RESTITUIÇÕES
OUTRAS

OE S P E S A S OE C AP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOfTWARE INFO~viTICO

EQUIPAMENTO ADXINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
OURO
D:VISÃO DE OBRAS E URBANISMO

OE S P E S A S C OR RE NT E S
DESPESAS COM O PESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM fUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSTCTONAMEN:O REMUNE~~TÓRIO

ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMEN:O REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO Dô PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO A TERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES

464.119,00

1,00
1,00

500,00
1,00
1,00
1,00

200,00
20.000,00

100,00
1,00
1,00

500,00
5.000,00
5.000,00

15.000,00
10.000,00

1,00
5.000,00
5.000,00

2,00
2,00
2,00
I, 00

I, °°
2,00
2,00
2,00
1,00
1,00

4.500,00
4.500,00
4.500,00

500,00
500,00

:.000,00
:.000,00
1.000,00
1.000,00 I A/
:.OOO,ooV -

459.119,00 ~
425.903,00 9"
360.521,00

4,00 li

I,O~~

1,00klM'l
I, O~ . \
1,00

207.913,00

191.188,00

1,00 r.
2.306,00 (j­

14.418,00
1,00

39.095,00
39.092,00

51
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1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

42.S54,00
1,00
1,00
1,00

2S.622,00
46.027,00
1.000,00
3.S77,00

1,00
500,00
500,00

1,00
1,00
1, 00

1.035,00
2.339,00

1,00
2.33S,00

61.505,00
5.000,00
5.000,00

1,00
51.501,00

1,00
51.499,00
39.S27,00
11.672,00

1,00
1,00
1,00
1,00

2,00
1,00
1,00 /1./

31.215,00 I
6.107,00~

1, OO- ['C::Y
3.002,00

1,00
3.000,00 I

1,0Q'1.",
1,00 ,-,

3.000,00
3.000,00

1,00
1, 00

1,00 ~
100,00
100,00

25.10S,00 /
15.000,00
5.000,00

lr2

A:TE~\ÇÕES OBR:GATÓRIAS DE POSICIONAMEN:O REMUNERATÓRIO
A:TE~\ÇÕES FACCLTATIVAS DE POSICIONAMEN:O REMUNERATÓRIO
RECRUTA!{ENTO DE PESSOAL PARA NOVOS ?OSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME E TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUALQUER OUT~\ SITUAÇÂO
G:lATI FICAÇÕES
REPRESENTAÇ.~O

SCPLEMENTOS E ?RÉM:OS
S~BSÍDIO DE RE?EIÇÃO
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATER~IDADE I PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
G~\TIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENIUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁR:AS
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO
ABONO PARA FALEAS
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
PRÉMIOS DE DESEMPENHO
OUTROS
SEGURANÇA SOCIAL
EKCARGOS COM A SAÚDE
SUBsíDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVEKS
OUTRAS PRESTAÇÕES ?AMILIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOEKÇA DOS FUNCIONÁRIOS ?ÚBLICOSIADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E JOENÇAS PROFISSIONAIS
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
EVENTUALIDADE ~\TERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO
OUTRAS DESPESAS DE SEGUR/.NÇA SOCIAL
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO DE BENS
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
GASOLIN.\
GASÓLEO
OUTROS
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO
OUTROS BENS
OUTROS BENS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES
CONSERVAÇÃO DE BENS "

01.01.06.02
01. 01.06.03
01.01. 06.04
01.01.07
01.01. OS
01.01. 09
01.01.10
01.01.11
01. 01.12
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.02.01
01.02.03
01.02.04
01.02.04.01
01.02.05
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01. 03.05.02
01. 03.05.02.01
01. 03.05.02.02
01. 03.05.03
01.03.09
01. 03.09.01
01. 03.09.01. 01
01.03.10
01. 03 .10.01
01.03.10.99
02
02.01
02.01.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.07
02.01.OS
02. 01.OS. 01
02.01.12
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01.21.01
02.02
02.02.01
02.02.03
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1,00
1,00
1,00
1, OO
1, OO
1, OO

1.000,00
2.000,00

500,00
500,00
500,00

1,00
1.000,00

1,00
100,00
100,00

1,00
1,00
1,00
1,00

2.000,00
2.000,00
2.000,00
1.000,00
1.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

500,00
500,00

1. 000, 00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00

500,00

3.128.514,00
1.823.053,00 ~

1.473.146,00~
4,00
1, OO
1,00 fl

UO JI
1,0&1--"

936.984,00 " '"'\

921.242,00
1,00 IV

15.740,00
1,00
1, OO

138.889,00 / .
110.]87,00 1/

1, 00

1,00 /
28.500,00

53

12.744.014,00

LOCAÇÂO DE EDIfíCIOS
LOCAÇÂO DE ~~TERIAL DE INFORMÁTICA
LOCAÇÂO DE MATERIAL DE TRANSPORTE
LOCAÇÂO DE OUTROS BENS
COMUNICAÇÕES
BANSPORIES
SeGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
ASSISTÊNCIA TÊCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE T,ANSPORTES
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTE~UNICIPAIS

OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
OUTRAS
RESTITUIÇÕES
OUTRAS

DE S P E S A S DE CAP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
OUTRO
FERRAMENTOS E UTENSíLIOS
DIVISÂO DE SERVIÇOS URBANOS

o E S P E S A S COR R E NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO OS PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÊM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO A TERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRTO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS 'OSTOS DE TRABALH~

01.01.04.01
O1.01.0 4.0 2
01. OI. 04. O]
01.01.04.04
01.01.05
01. 01.06
01.01.06.01
01.01.06.02
01. OI. 06. O]
01.01.06.04

02.02.04
02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.17
02.02.17.01
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
04
04.01
04.01. 01
O4.0 1.01.01
06
06.02
06.02.03
06.02.03.01
06.02.0].05

07
07.01
07.01.06
07.01.06.02
07.01.07
07.01.08
07.01.09
07.01.10
07. 0J.l0. 02
07.01.11

01
OLOl
01. 01.03
01.01.03.01
01.01.03.02
01.01.03.03
01.01.03.04
01.01.04

Oi
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01.01.07 PõSSOAL EM REG:ME JE TAREFA OU AVENÇA 1,00
01.01.08 PõSSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÁO 1,00
01.01.09 PõSSOAL EM QUA~QUE, OUTRA SITUAÇÃO 31.455,00
01.01.10 GRATIFICAÇÕES 1,00
01.01.11 REPRESENTAÇÃO 1,00
01.01.12 SUPLEMENTOS E PREMIOS 1,00
OI. 01.13 SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 163.764,00
01.01.14 SUBSÍOIOS DE FERIAS E NATAL 182.044,00
01.01.15 REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDAJE / PATERNIDADE 20.000,00
OI. 02 ABONOS VARTÁVEIS OU EVENTUAIS 42.442,00
01.02. OI GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENIUAIS 1,00
01.02.02 HORAS EXTRAORDINÁRIAS 40.000,00
01.02.02. OI HORA,S EXTRAORD:NÁRIAS 4J.000,00
01.02.03 ALIMENTAÇÁO E ALOJAMENTO 1,00
01.02.04 AJUDAS DE CUSTO 100,00
01.02.04.01 AJUDI.S DE CUSTO 100,00
01.02.11 SUBsíDIO DE TU,NO 1,00
01.02.13 OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 2.339,00
01.02.13.01 PREMIOS DE DESEMPENHO 1,00
01.02.13.02 OUTROS 2.338,00
01.03 SEGURANÇA SOCIAL 301.465,00
01.03.01 ENCARGOS COM A SAÚDE 20.000,00
01.03.03 SUBsíDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVE~S 20.000,00
01.03.04 OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 1,00
01.03.05 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 211.462,00
01.03.05. OI ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁR:OS PÚBLICOS (ADSEJ 1,00
01.03.05.02 SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUELICOS 211.460,00
01.03.05.02.01 CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 120.287,00
01.03.05.02.02 SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GER~LI 91.173,00
01.03.05.03 O"TROS 1,00
01.03.09 SEGUROS 50.000,00
01.03.09.01 SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 50.000,00
01.03.09.01.01 SEGUROS DE ACIDENTES DE TR~BALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 50.000,00
01.03.10 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 2,00
01.03.10.01 EVENTUALIDADE ~TE,NIDADE, PATERNIOAOE E ADOPÇÃO 1,00
01.03.10.99 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 1,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 1.204.951,00
02.01 AQUISIÇÃO DE BENS 226.503,00 r'02.01.01 MATERIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 2.000,00
02.01.02 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 65.000,00

~02.01.02.01 GASOLINA 10.000,0~
02.01.02.01 GASÓLEO 50.000,00
02.01.02.99 OJTROS 5.000,00
02.01.03 MUNIÇÕES, EXPLOSIVOS E ARTIFÍCIOS 1,00

r
01.01.07 VESTUÁRIO E AR:IGOS PESSOAIS 7.500,00
02.01.08 MATERIAL DE ESCRITÓRIO LOOO,OO
01.01.08. OI MATERIAL DE ESCRITÓRIO :.ooo,oq
02.01.12 MATERIAL DE TRANSPORIE- PEÇAS 1,0d
02.01.15 PREMIOS, CONDECORAÇÓES E OFERTAS 500,00
02.01.19 ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 1,00
02.01.20 MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 500,00
02.01.21 OUTROS BENS 150.000,00
02.01.21.01 OUTROS BENS 150.000,00
02.02 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 978.454,00
02.02.01 ExCARGOS DE INSTALAÇÕES 100.000,00
02.01.03 CONSERVAÇÃO DE BENS 128.000,00
02.02.04 LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS ~ 1,00

4
~ ~'ma.'cXJO ('~ ~;;: cs Wu, --
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02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.16
02.02.17
02.02.17.01
02.02.18
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.01
02.02.25.02
02.02.25.09
04
04.01
04.01.01
04.01.01.01
04.01.01.02
04.05
04.05.01
04.05.01.01
04.07
04.07.01
06
06.02
06.02.01
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.05

07
07.01
07.01.01
07.01.02
07.01.02.01
07.01.02.02
07.01.02.03
07.01.03
07.01.03.01
07.01.03.03
07.01.03.07
07.01. 04
07.01.04.05
07.01.04.11
07.01.04.12
07.01.04.13
07.01.06
07.01.06.01
O7.0 1.06.0 2
07.01.07
07.01.08

LOCAÇÃO DE ~~TôRIA: DE INFOR~iT:CA

LOCAÇÃO DE MATERIA: DE TRANSPOR:E
LOCAÇÃO DE OUTROS SENS
COMUNICAÇÕES
TRANSPORTES
SEGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
SEMINÁRIOS, EX?OSIÇÕES E SIMILA,ES
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
V:GILÃNCIA E SEGU~~NÇA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OGTROS T~~BALHOS ESPECIALIZAOOS
U:ILIZAÇÃO DE :NFRA-ESTRUIURAS DE T~~NS?ORTES

OU'l'ROS SERVIÇOS
EKERGIA ELÉCTR:CA DE ILUMINAÇÃO PUB:ICA
RECOLHA/TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
OJTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃo FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EXPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTE,MUNICIPAIS
OUTRAS
ADMINISTRAÇÃO LOCAI
CONTINENTE
MoNICÍPIOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
IKSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
I~POSTOS E TAXAS
OUTRAS
RSSTITUIÇÕES
OUTRAS

DE S P E S AS DE CAP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
ERRENOS
HABITAÇÕES
CONSTRUÇÃO
~.QUISIÇÃO

REPARAÇÃO E BE'EFICIAÇÃO
EDIFÍCIOS
IKSTALAÇÕES DE SERVIÇOS
MERCADOS E INS:ALAÇÕES DE FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA
OGTROS
CONSTRUÇÕES DIVEMAS
PARQUES E JARDINS
IKFRAESTRUTURAS PARA TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
CEMITÉRIOS
OGTROS
MATERIAL DE TRANSPORTE
RECOLHA DE RESíDUOS
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMfi.TICA
SOFTWARE INFORXÃTICO

1,00
500,00

5.000,00
30.000,00

500,00
27.500,00

250,00
500,00

1,00
5.000,00
5.000,00

1,00
15.000,00
36.00D,DD

200,DO
630.000,00
100.000,00
330.000,00
200.000,00
100.002,00

2,00
2,00
1,00
1,00

50.000,00
50.000,00
50.000,00
50.000,00
50.000,OD

502,00
502,00

1,00
501,00

1,00
500,00

9.615.500,00
9.615.000,00
4.99I.2S0,00

156.500,00 ~
701.000,00 /
700.000,00 ~

500,00 '-:7
500,00

2.931.250,00
640.250,00 J

2 2~~ ~~~: ~~1I
920.000,00 11
J75.500,00~

500,00
500,00

743.500,00
2.000,00

500,00 I
1.500,00 Li
7.500,00

lr5C;::~
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07.01.09
D7.01.10
07.01.10.01
07.01.10.02
07.01.11
07.01.12
07.01.13
07.01.15
07.03
07.03.03
07.03.03.01
07.03.03.02
07.03.03.04
07.03.03.07
07.03.03.08
07.03.03.09
07.03.03.13
08
08.07
08.07.01

03

OI
01.01
01.01.03
01.01.03.01
01.01.03.02
01.01.03.03
01.01.03.04
01.01.04

01.01.04. OI
01.01.04.02
01.01.04.03
01.01.04.04
01.01.05
OI. 01. 06
01.01.06.01
01.01.06.02
01.01.06.03
01.01.06.04
01.01.07
01.01.08
01.01.09
01.01.10
01.01. 11
01.01.12
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
OI. 02.02
01.02.02.01
01.02.02.02
01.02.03
01.02.04

EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO EÁSICO
EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE RESÍD~OS

OUTRO
FERRA~ENTOS E UTENSíLIOS
A,TIGOS E OBJECTOS DE VALOR
I~~ESTIMENTOS INCO,PÓREOS
OUTROS INVESTI~ENTOS

BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS
VIADUTOS, ARRUAMENTOS E OBRAS COMPLEMEN:ARES
SISTEMAS DE DRENAGôM DE ÁGUAS RESIDUAIS
ILUMINAÇÃO PÚBLICA
CAPTAÇÃO E DIS:RIBUIÇÃO DE ÁGUA
VIAÇÃO RURAL
SINALIZAÇÃO E :RÂNSITO
OUTROS
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUiÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS­
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

O E S P E S AS COR RE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENIO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO OE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS OE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONFRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PôSSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENIO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTA:IVAS DE POSICIONAMENIO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO Dô PESSOAL PARA NOVOS ?OSTOS DE TRABALHO
PôSSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONFRATADO ATERMO
PôSSOAL EM FUNÇÕES
A~TERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMEN:O REMUNERATÓRIO
A~TER~ÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMEN:O REMUNER~TÓRIO

RECRUTAMENTO Do PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TR~BALHO

PESSOAL EM REGIME JE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUA:QUE, OUTRA SITUAÇÃO
GRATIFICAÇÕES
REPRESENgÇÂO
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
SUBsíDIO DE REFEIÇÃO
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENFUAIS
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO

3.000,00
244.500,00

27.500,00
217.000,00
12.000,00
1.000,00

500,00
4.100,00

4.623.150,00
4.623.150,00
:.776.000,00
2.002.500,00

50.000,00
488.500,00
300.000,00

3.000,00
1.750,00

500,00
500,00
500,00

22.078.806,00
1.063.666,00
4.605.553,00
3.891.155,00

4,00
1,00
1,00
1,00
1,00

2.101.142,00

2.043.015,00
1,00

,.698,00
53.428,00

1,00
860.024,00
785.922,00 ~

1,00

I'OO~
74.100,00

1,00
1,00

42.765,00 J
1,00E-'
I,oor .....h
1,00

328.705,00U
503.109,00 IV
50.000,00
17.985,00

1,00

10.500,00 f __
10.000,00 V­

500,00

1,00 I
~ê;:;
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1.000,00
L142/ 00

1,00
1,00

2.339,00
1,00

2.338,00
695.813,00

13.000,00
30.000,00

1,00
625.810,00

100,00
625.709,00
151. m, 00
31U61,00

1, 00
20.000,00
20.000,00
20.000,00

2,00
1,00
1,00

1.131. 609, 00
230,604,00

100,00
95.001,00

1,00
15.000,00
80.000,00

1,00
1.500,00
9.000,00
9.000,00

1,00
5.000,00

1,00
50,000,00
70.000,00 ~
10.000,00

!'s01.005,00
100.000,00~

l'OOI~
253.000,00
20.000,00 O

1,0 !--'M
I, O I

15.000,0
5.000,0

500.000,00
10,000,00

500,00
500,00 /A

1,00 V'
10.000,00

10.000,00 I
1,00

~ 57

A:UOAS OE CUSTO
AóONO PA~~ FALSAS
SUBsíDIOS E ABONOS DE FIXAÇÂO, <ESIDÊNC:A E ALOJAMENTO
SUBSÍDIO DE TU<NO
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
P<ÊMIOS OE DESEMPEKHO
OUTROS
SEGUMNÇA SOCIAL
EKCARGOS COM A SAÚJE
SUBSÍDIO FAMIL:AR A CRIANÇAS E ;OVE~S

OUTRAS PRESTAÇÕES ?AM1LIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOE~ÇA DOS FUNCIONAR:OS PÚBLICOS(ADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS OE ACIDENTES OE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
OUTRAS OESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO DE BENS
MATÊRIAS~PRI~ÀS E SUBSIOIARIAS
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
GASOLINA
GASÓLEO
OUTROS
MeNlçÕES, EXPLOSIVOS E ARTIFÍCIOS
VESTUARIO E AR:IGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE ESCRiTÓRIO
MATERIAL DE TRANSPORTE~ PEÇAS
P<ÊMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS
A<TIGOS HONORÍ,ICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE ED~CAÇÂO, CULTURA E RECREIO
OUTROS BENS
OUTROS BENS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
E,CARGOS DE INSTALAÇÕES
LiMPEZA E HIGIENE
CONSERVAÇÃO DE BENS
LOCAÇÃO DE EDiFÍCIOS
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMATiCA
LOCAÇÃO DE MATERIA~ DE TRANSPORTE
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS
COMUNIC.~ÇÕES

TRANSPORTES
SEGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
SEMINARIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
VIGILÃNCIA E SEGURANÇA

01.02.04.01
01.02.05
01.02.08
01.02. II
01.02.13
01.02.13. OI
01.02.13.01
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01.03.05.02
01.03.05.01.01
01.03.05.02.02
01.03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01.03.09.01.01
01.03.10
01.03.10.01
01.03.10.99
02
02.01
02.01.01
02.01.02
01.01.02.01
02.01.02.01
02.01.02.99
01.01.03
02.01.01
02.01.08
01.01.08.01
02.01.12
02.01.15
01.01.19
02.01.20
02.01.21
01.01.21.01
02.02
02.02.01
02.02.02
02.02.03
01.02.04
02.02.05
01.01.06
01.02.08
01.02.09
01.01.10
02.02.12
02.01.14
01.01.15
02.01.16
02.02,11
01.01.11.01
01.02.18
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23.000,00
203.000,00
310.000,00
310.000,00
125.503,00

2,00
2,00
1,00
1,00

300.000,00
300.000,00
100.000,00
100.000,00
200.000,00
425.500,00
425.500,00

1,00
1,00

1.001,00
1. 001, 00
1. 001, 00

1, 00
1.000,00

15.015.140,00
14.043.640,00
13.868.890,00

100.500,00
260.000,00
260.000,00

10.244.140,00
952.000,00
100.500,00

6.114.640,00
2.411.000,00
1. 652 .150, 00

100.500,00
:.551.500,00

150,00
500,00
500,00

181.500,00
45.000,00

é.OOO,OO
112.000,00
112 .000,00 I

5.500,00.-"
2.000,00"",
1. 000, 00

114.150,00
50.000,00 V

124.250,00
121.150,00

500,00
2.000,00

250,00
250,00

911.500,00 I~R /

A ( /~

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERViÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃo FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EXPRESAS PÚBLICAS XUNICIPAIS E INTE<MUN:CIPAIS
OUTRAS
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
FREGUESIAS
OGIRAS
OJTROS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUiÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
OUTRAS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
OUTRAS
RESTITUiÇÕES
OUTRAS

DE S P E S A S DE CAP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
ERRENOS
HABITAÇÕES
CONSTRUÇÃO
EDIFÍCIOS
I'STALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS
C~ECHES

ESCOLAS
OUTROS
CONSTRUÇÕES DIVERSAS
PARQUES E JARDINS
I~SIAh4ÇÕES DESPOR:IVAS E RECREATIVAS
OUTROS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INfORViTICO
EQUIPAMENTO AD~INISTRATIVO

EQUIPAMENTO BÁSICO
OUTRO
FõRR~~ENTOS E UTENSÍLIOS
A<TIGOS E OBJECTOS DE VALOR
I~VESTIMENTOS INCORPÓREOS
BENS DE DOMÍNTO PÚBLTCO
TERRENOS E RECURSOS NATURATS
OUTRAS CONSTRUÇÕES E TNFRA-ESTRUTURAS
VIADUTOS, ARRUAMENTOS E OBRAS COMPLEMENTARES
PARQUES E JARDINS
OUTROS
BENS DE PATRIMÓNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO E CULTURAL
OUTROS BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
TRANSFERÊNCTAS DE CAPITAL

01
01.01
01.01.01
01.01.02
01.01.02.01
01.01.03
01.01.03.02
01.01.03.04
01.01.03.05
01.01.03.01
01.01.04
01.01. 04.05
01.01.04.06
01.01.04.13
01.01.06
01.01.06.02
01.01.01
01.01.08
01.01.09
01.01.10
01.01.10.02
01.01.11
01.01.12
01.01.13
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.03.01
01.03.03.05
01.03.03.13
01.03.05
01.03.06
08

02.02.19
02.02.20
02.02.25
02.02.25.09
04
04.01
04.01.01
04.01. 01. 01
04.01. 01.02
04.05
04.05.01
04.05.01.02
04.05.01.02.09
04.05.01.08
04.01
04.01.01
04.08
04.08.02
06
06.02
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.05
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O<GÂN:CA ECONÕMICA DE S I G NAç Â O ORGÂNICA ECONÓMICA

735.511,00

08.01
08.01.01
08.08
08.08.01

06

01
01.01
01.01.03
01.01.03.01
01. 01.03. D1
01.01.03.D3
01.01.03.04
01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.01
01.01.04.03
01.01.04.04
01.01.05
01.01.06
01.01.06.01
O1.0 1.0 6.01
01.01.06.03
01.01.06.04
01.01.01
01.01.08
01.01.09
01.01.10
01.01.11
01.01.11
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.01.01.01
01.01.03
01.02.04
01.01.04.01
01.02.13
01.01.13.01
01.02.13.01
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.05
01.03.05.01
01.03.05.02
01.03.05.01.01
01.03.05.01.01
01.03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01.03.09.01.01
01.03.10

INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
I,STITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS­
FAMÍLIAS
OUTRAS
D:VISÂO DE ESTU OS E PLANEAMENIO

DE S P E S A S COR RE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
A:TERAÇÕES OBR:GATÓRIAS DE POSICIONAMEN:O REMUNE~~IÓRIO

ALTERAÇÕES FACULTAIIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNE~~IÓRIO

RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE T~~BALHO

PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENIO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENIO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO A TERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENIO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNE~~TÓRIO

RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO
G:t~TIFlCAÇÕES

REPRESENTAÇÃO
SUPLEMENTOS E 'RÉM:OS
SUBsíDIO DE RE~EIÇÃO

SUBsíDIOS DE FiRIAS E NATAL
REMUNE~~ÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDAJE I PATERNIDADE
ASONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
G~TIFICAÇÕES VARIÃVEIS OU EVEN:UAIS
HORAS EX'I'RAORDINÁRIAS
HORAS EXT~~ORD:NÃRIAS

ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO
OU'l'ROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
P,ÉMIOS DE DESEMPE,HO
O~TROS

SEGURANÇA SOCIAL
E,CARGOS COM A SAÚDE
SUBsiDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVE~S

CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÉNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOSIADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROF!SSION~~S

OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL J:>. • V . _______ )( Y\ ""~

951.500,00
951.500,00
20.000,00
10.000,00

500.522,00
453.153,00
381.696,00

4,00
1,00
1,00
1,00
1, 00

219.186,00

148.010,00
1,00

6.295,00
64.880,00

1, OO
41.458,00
4].455,00

1, OO
1, 00
1, 00
1, 00
1, 00

31. 454, 00
1,00
1,00
1,00

15.141,00
55.841,00
:.000,00
2.941,00

1,00
500,00
500,00

1,00
100,00
100,00 fV

2.339,00~

1,001~
1.338,00

68.516,00
5.000,00 J
1.000, IJíl,Vl.il

62.513,00( r-' \
1, O~

62.511,00 V
1U85,00
38.116,00

1, OO
1,00
1,00
1, 00

2,00



PÁGINA: 15

C L AS S I F I C Aç ÕE S MOXTANTE

CÓDIGOS
O,GÂNICA ECONÓMICA DE S I G NAç ÃO ORGÂNICA ECONÓMICA

1,00
1,00

47.367,00
2.258,00

I, OO
502,00

1,00
500,00

1,00
1,00

750,00
150,00

1,00
1,00
1,00
1,00

1.000,00
1.000,00

45.109,00
1,00

500,00
1, 00
1, 00
1,00
1, 00
1,00
1,00

1. 000, 00
1,00

500,00
100,00
100,00

35.000,00
5.000,00

1,00
3.000,00
3.000,00

2,00
2,00
2,00
1,00
1,00

235.000,00 I • .-'

235.000,00 r"'~
235.000,00~
26.000,00f;Y

500,00 O
500,00 f-­

2.500,00r--~

2.500,0~
1.000,00
1.000,00 IV
1.000,00

500,00
201.000,00 ;I

~ ~500.000,00 60/TOTAL GERAL DAS DESPESAS

EVENTUALIDADE r~TE,NIDADE, PATE,NIDADE E ADOPÇÃO
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
AQUISIÇÃO OE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO OE BENS
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
GASOLINA
GASÓLEO
OUTROS
VESTUÁRIO E AR:IGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
~~TERIAL DE ESCRITÓRIO
~~TERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS
P,ÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OfERTAS
A~TIGOS HONORÍ5ICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E REC~EIO

OUTROS BENS
OUTROS BENS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES
CONSERVAÇÃO DE BENS
LOCAÇÃO DE EDIfíCIOS
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMiTICA
LOCAÇÃO DE MATERIA~ DE TRANSPOR:E
LOCAÇÃO DE OUT,OS ?ENS
COIlUNICAÇÕES
TRANSPORTES
S5GUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSGLTADORIA
FORMAÇÃO
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INfRA-ESTRUTURAS DE TRANS?ORTES
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
ErPRESAS PÚBLICAS rUNICIPAIS E TNTE,MUN:CIPAIS
OUTRAS

DE S P E S A S DE CAP I T AL
AQDISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMBNTOS
ERRENOS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMBNTO BÁSICO
OUTRO
FERRAMENTOS E UTENSÍLIOS
I~VESTTMENTOS INCORPÓREOS

07
07.01
01.01.01
07.01. 06
01.01.06.02
01.01.07
01.01.08
01.01.09
07.01.10
01.01.10.02
01.01.11
01.01.13

01.03.10.01
01.03.10.99
D2
D2.01
02.01.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.07
02.01.08
02.01.08.01
02.01.12
D2.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01.21.01
02.02
02.02.01
02.02.03
02.02.04
02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.17
02.02.17.01
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
04
04.01
04.01. 01
04.01.01.01
04.01.01.02



ORGÃO EXECUTIVO
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ORGÃO DELl3ERAIIVO
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. '. ~ ORÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2011
,~:

5. PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS (PPI)

o Plano Plurianual de Investimentos (PPI) para o ano de 2011 discrimina todos os projectos e acções a realizar

por investimento, com referência a um periodo móvel de quatro anos e explícita a respectiva previsão da despesa.

INVESTIMENTOS POR FUNÇOES I v~i Serviços gerais da administração pública--
--

903.500,00 3.8%
.

~ Segurança e ordem públicas 1.411.000,00 5,9%

Educação 7.266.640,00 1___30,4%
---- --- .~

Saúde 40.500,00 I 0,2%
- ---ISegurança e acção sociais 500,00 I 0,0%

IHabitação e serviços colectivos 5.141.000,00 21,5%

.~~rviços culturais, recreactivos e religiosos 6.268.500,001'----;;;,2%

jAgricultura, pecuána, silvicultura, caça e pesca I 300.500,00 I 1,3%

IIndústria e energia I 754.000,00 I 3,2'%

ITransportes e comunicações 1.760.000,00 7,4%

: Comércio e turismo I
+---

65.000,00 0,3%

TOTAL i 23'911140001 1000%

30.0%25.0%20,0%15.0%5.0%0.0%

Comérdo e turlsrro 0.3%

I
Transportas açorll.JniçaçOas 7,4% I

I !
Irdústrla e energia 3 2% I

Agricultura, POCutirla.. 'I li

scrviÇosS~I:it:~::.a;:::::t:::ç: ....'.3.%.••..•i, •••••••••••••
religiosos ,. 26,2%

Habitaçao e SOCY'çOS çolect,yos 1•••••••••' •••••••• ",% I

Scg~o~oo~ç~ '::: :0,: I 1"1

11

EdlM:oçâo ~••••••••••••••••••••••• 30,4%

i
Segur:rçacordcmpUbUc:ns ••••• 5,9%

,",,"ço<g~.<d. i~~~~~ -+ l l JIadmnlMroç-tJo publlcn r 3.8%

..aI iüfi'Jto

62
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EIITIOADE
.10110 'LU.IIIOIL Dl IIVISTIIUITO$

DICIPIO t:I ParrI m l.IIll

roTAÇÕES melAIS

I I I D:l ;"'i0 _20_'_1 ---'

m.S47,~5!

PÁGIll\ : 12

, , -

I

,._,- .•

rOlm: DE nESPeS.~S Oi: IIlV"':.STlKZlITO II'RtVISIDJ
FO~.K~ n~CIA.!fi:IíTO RE5Pilll DATAS RE..U-IWXl f-------

" I~-r:-
SÁvtL ~~- AIO Dl CURSO rm.I,.'lw.yJ.HTO) }Jl:JS SLWINru TOtAL

Rrumç.\O EX PAGAI!. A!É !'AGA!<\. FR~ ._..._-~ .._--- ---------- ------~--- ----------- PREVISTO
IIlIeIO '1M I-OtIT-2Ol0 IJE OlIT·DEZ TOTAL DEfllllOO K,W DEfl! 2Gl2 2013 2DH OOiROS

~~ t-
A TP~.liSPORTAR ••• 38.S38.1D1,45 2a.Oal.m,aa 20.a80.640,OO 21.6S0.ÇOO,OO Im25&O,~O 1.Ul.000,~O "..- - ~ ,

2011lOlIoLI2/lZIll I

I 500,00
500,00

I
EleP.EITAl'JA 25.E 1U 550.000,00 550.000,00 SOa, GO

I
fJl?REI!AllA 25.B 1402 2011/0l/01i2012l12m 1 4Gn.OOO,OO 400,000,00 500,00

4.1lJ.OOO,OO I
,
I 1.i30.311,46 2.m.soa,00 2.m.5OO,00 404U.OOO,OO Uil.OOO,OO ".
I 33011,02 300.5110,00 300.500,00 350.500,00 50.500,00 ''-''0,00 I I.

, I
I SOO,OO 500,00 500,00 500,00 500,00 I

EH?P.EITADl IOU OSO 2002l0l/0IliOH!I213t o 50~, Da s~o,oo 500,Ot' 500,00 500, ,O
,i, I
I,

I
I

50000,..1
, I

33'-211,02 3OO.ooa,00 300.000,00

I
3Sll.000,OO 50.000,00 1.08U18,02

Dl?P.E[T.~A 10U OSU 2002!01!01 í:014/12l3t 336.218,02 100.OllO,Oíl 30n.ílOO,OO 350.DOO,OC 50.000,00 SO.OOO,aO 1,086.218,02
I

2.082.D11,22 15(.000,00 15(.000,00 1.110.500,00 1.110.500,00 1.l1UOO,OO 8.141.511,22

165.m,o' 52.500,00 52.500,00 12UOO,OO 120.000,00 1211.000,00 571.416,0'

, ,"" 100.0 OSU 2Q02ln1l01 ~aI4It2l3L 155.132,11 ~O.ODO,OO SO.ooo,no m.enO,DO 100.00D,~0 !to. 000, 00 505.132,71
,

0l'lllA 100.0 OSU 2002101/01 20W12I31 11.1&3,38 2.S0n,Oo 2.300,00 20.00n,00 lUClO,oa í:O.MO,OIl H.m,3a

1.!l5.155,13 101.500,00 7a1.5Oll,oo l.i50.500,aa 1.650.500,00 1.650.500,00 1.5U.m,13

, orrrP.A 100.0 2D02lO1I0l mH12131 129,394,75 50.000,00 50,OOO,O~ 5UM,DO SUaMO 5UlIlI,ílO m.394,75

f1I?F.EI!ADA 100.0 eso 2002101101 20itlJ2131 o 532.591,78 15U03,00 lS0.000,OO 5UOO,OO 5D.OOO,~ 50.000,00

m'''''''1
EKP?.EIT.'.DA 100.0 OS" 2002/01/01j2014112/J1 o 500,00 500,00 SUDO,OO 50.000,00 50.000,00 lSD.SOD,OD

EH?P.EI!ADA 101l.S o'" 2002tn/Olli1l14l12l31 o I 500,oa 5~O,OO 500,00 500,no 50MClI 2,000,001

EH?RE:ITADA 10U 050 2:00B/Dl/01120HliZl31 o 500,00 500,00 500.00a,oo 500.000,00 5tO.oOO,~0 1.500.500,00

OO'P.EITMlA 100.0 2009/01!01 2014112/31 3 1.253.162,50 500.000,00 SOl.OOO,ao 1.a30.000,00 1.0DO.000,00 1.DCO.000,OO 4,153,162,60

3.74J.780,11 11.1&11.000,00 1.760.000,00 2.232.llOll,OO 2.232.000,00 2.232.000,00 I 12.203.180,11

l74J.780,11 ,1.760.000,00 1.m.0CI0,OO 2.232.000,00 2.232.0110,00 2.232.000,00 12.203.180,11 ,
H12.112,30 i U83.500,00 UI3.500,OO 2.l2i.ooa,oo 2.126.000,00 2,l2'.OOO,OO 1l.m.m,JOI

OOlB,EITADA 100.0 OSU 2002l0l!Ot 2014/12/31 2.826.]0(,55 100.0DO,OO m.ooo,OO 1.0~0.ODa,OO I.OOO.OOO,l}O 1,l}OO,000,oa 6.526.30i,55

-- I i
- --~ --~"

1-. TR.'liSPURTAR ••• H.m.lOl,2~ 22.7S6.HO,OO 22.186.140,00 2~.m.ooo,oo 131 13500, DO 9.921.000,00 114436HI,24!
;
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~' ~RÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2011

8. PLANO DE ACTIVIDADES MUNICIPAIS (PAM)

o Plano deActividades Municipais (PAM) para o ano de 2011 discrimina todos os projectos e acçóes a serem realizados

indirectamente por outras entidades, que implicam despesas de capital e actividades consideradas relevantes de

natureza corrente, a realizar!contratualizar pela autarquia.

Transferência de verbas para as Freguesias

COOPERAÇÃO TECNICA E FINANCEIRA - JUNTAS DE FREGUESIA I-
TRANSFERENCIAS CORRENTES 25025000

~~tividadesde âmbito social, cultural e educativo 250.000,00
--- +Projectos de mobilidade sócio-educativa 250,00_. -

TRANSFERÊNCIAS CAPITAL 272025000

+;ctividades de iniciativas das freguesias t 700.000,00

- Aberturas e reparação de estradas e caminhos vicinais
-

1.000.000,00

=:construçâo/recuperaçâo de zonas...verdes e~~eas de lazer
.-

20.000,00
-- - ~_-

~Arranjos urbanísticos 100.000,00

Reparação de edifícios 25.000,00
I
Aquisição de terrenos para fins sociais e culturais 100,000,00

jAquisição de terrenos destinados a parques de estacionamento 100.000,00

Aquisição de viaturas destinadas a transportes escolares e de idosos 300.000,00

Aquisição de equipamento de limpeza pública e conservação de rede viária I 50.000,00

I
-

Construção de casas mortuarias 80.000,00

Construção/beneficiação de cemitérios 100.000,00
- --- -

Construção/beneficiação de sedes de junta de freguesia 50.000,00
~

Construção/beneficiação de polidesportivos e outras instalações 50.000,00
-~ -- -- - --

Modernização Administrativa 15,000,00

==l-~onstruçâo/beneficiaçâo de parques de estacionamento I 30.000,00

-C0jectos de mobilidade sócio-educ~iva __ 250,00

TOTAL 297050000

$\f 'tu J"J{gc

~
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!; ~"~1~ ORÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2011...
'C

DELEGAÇÃO DE COMPETENCIAS - Juntas de Freguesia I VALOR (euros)
- -

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 140000.00
I--- - - ----- - - + -

Conservação da rede viária 130.000.00

Recolha de resíduos sólidos 5.000.00
f-- -

Gestão de abastecimento público de água I 5.000,00

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 45750000

Freguesias com rede pública de abastecimento de áuga 20.000.00
~

I
---- -

Construçãolbeneficiação de instalações escolares e outros equipamentos 10.000,00
Ieducativos

IConstrução e recuperação de zonas verdes e áreas de lazer I 5.000,00

Construção/beneficiação de jardins de infância 5.000,00
-----

Acções a desenvolver no âmbito do controlo de fogos florestais 7.500,00

IColocação e manutenção da sinalização toponimica
--- - -

I 10.000,00
--i .- --

---l.Rede Viária M~njcipal e Saneamento Básico 400.000,00
--

TOTAL 59750000

Transferências de verbas para associações/casa do povo/centros paroquiais e outras
colectividades

AREA I
VALOR ( Euros)

Ampliação das Instalações da Secção de Freixo dos Bombeiros V. Ponte Lima 500,00
f- - _. -
Construção de jardins de infância nas freguesias 500.00

I----
Ampliação das Instalações da EPPL 500,00

Construção de centros sociais e lares I 500.000.00
I-

=1
-- -

Programa de luta contra a pobreza e outros 150.000,00
-- -

Construção de Creches 250.000,00

I
--

Construção de Centro de Reabilitação Deficientes 50.000,00
- - -- --

]0-
-

Museu dos Terceiros 500,00
~

Construção/beneficiação de instalações desportivas, de recreio e lazer 20.000,00
~- -
Projectos de dinamização desportiva 25.000,00

Arranjos Urbanisticos 500,00

TOTAL I 997.500,00 €
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EUIDADE
'LlIO DI: lCtIVI010ES MIl.ICtr1I.

KlI/ICDIO ll1 tarrz De JJlO.
OOTAtÓt:5 IUW.lS
l)J AliO 21111

PAGINA:

Il&::;Pt:5AS IPR...fVI5.WI

n.461,6S

83.080,92

12.150,75

TOTAL
PEI:YIS'lO

20.000,0026.000,0)

20.0CO,OOI

I
ZUOMO!

".m.ool

m.o~Mol

55.54~,00'

45.000,00

105.000,001

i
3.13U25, 31 1

I
1.027.412,45 i

15.500,001

i
1.m.912,~5i

20.1120.124,221

I
s.m·"·'''1
~.W.424,9S!

J.as'.5""'I'.1S'.""OOI~oo~.r~~~_~l~"1.2SJ,;;1

lUDO,Ollj IUnO,O)1 10.000,00

I
25.000,0& 25.000, O) 25.000,00

130.0&0,00 m.ooo,o:! l3O.11QO,OO

10.OeO,oo lO .000, OD 10.000,00

10,000,0°

1

1O.0DO,O) 10.000,00

2S.0~O,OO 25.000,00 25.000,00

500.m,Oo 500.000,00 SOO.OOO,OO

205.0c0,00 205.000,011 205.000,00

5.0CO,OO 5.000,00 5.ClOO,OO

211~.lltll,OO 200.0011,00 20UOO,OJ

2.600.500,00 3.000.500,00 2.5011.5011,00

10UOO,DO 100.000, DO 100.000,0'

I609.n00,OIlI1.OOIl.DOll,01j 50(1.000,00

10.000,00

5.600,00 5.00C',IlD

5.600,00 5.000,00

I
7.500,00 1.S0~,OO

130.000,00 UO.llOO,OO

5.000,00 5.000,00

5.000,00 5.000,06

10.000,00 10.000,00

400.000,00 400.000,00

200.500,00 200.500,00

500,00 500,00

260.000.00 200.\100,00

2."'0.500,110 2.110.500,00

I
706.000,00: 700.000,oa

l.nOO.Ooo,Oo 1.000.060,06

, -1.I
3.815.500,oal 3.815.S00,1I0

l.H7.S0Q,OO
---,----....-----

10.000,00

1.391.500,00

2.150,75

2.m.a9~, 11~ TRA.'(5PDRTAR •••

211.'12,(5

2003/01/01120HlI2f31! •

2009/01/01 2014/12131 211.912,H

U~8.1U,22

2002101/01 2014112/31 IU80,92

2002/01l01 2014/12/31 S.m,65

2004/01101 2014/12/31 3.m,OO

2001/01101 2614112131 HUlH,Sa

2001101/01 261'lI2/31 20.m,00

2001/01101 2014/12/31 10.000,011

2008/01101 20H/12/J1 20.000,0~

2009/06/19 I20l4/12131 L.23'.425,31

2002/01/0112014/12131

I
1 1

1 ~ 1 rc

100.or--c

I

100.,1 I

I
I

10U

10U;

1

100··1 I

10G.ol i
100·'1

I
,

IOO.~

lOU

I
100·~1

1
100.0
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CocpeIIÇio fiadCl •
l:inl.tlcain - Jllatu di r

CIIHLto MiMO 1000RA;:00~1 I

2002120 ICoostru;âilj'!len!!ticiação de
hst~laçôe5 Es:olares e
(lateDs E(jtl.ipaaelt:ts
Educatiws

2~02j 21 1Coouraçã, e Reetl'"yI!raçâo de
t.onaJ 'ferde3 e Â:eas de
Lu!'!
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nort!tah

2001 I Coo~eC"'1dção da Rede Viária

20tH 2 ~.&oll1.l de ~jid'JCs S6lidlls

2001 3 Ge!tão J.-basttciaento
Público de Água

200all IColo:açào e Kanu:enção da
Sin.lil iZdJ;3o To;:onilllica

200313 1Ede Viâria Municipal e
Sane~t" Msico

0lIttu !nnftriaciu

200312 1000tra.s

C'ÓDIGC/A.'lOfHIJB.Q
00
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!O;b

CÕOIGD
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EC:i!iOOo.

OIGl/036S01C210120

alúJ/aa~SOlm 1111
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1
0IG]/Oa{j~Olm)16í

U.1.

U.1.

OBJECTIVO

U.L

U.L

\L

)

~
U.3. OIOl/aallSm261 01 20061 ActividJ.:!=s.de lnícia!i?a I lIIOO'OI 12006/01lntI2H4/121311 1.2.323.164,39

da2 Feeçu~su3

U.3. aIG3/0aG5lU020J 02 2M62 Abertura e REp~ração de L lIGo.a 12006/01Jai 2Ul4/12/3

J
! J.H'l.lli,95

~
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Qlú3/0305010nl OI

4.2.1. 010J/OaOS010m OI

U.2.
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U.3.

lt,



~I

"
~I

"',

""

"

"
""

"-'g

~

-~~""'~-q-

";

"
:1
"

";

lã ~
E ~
:G

"
EI~

I

u

I ..
;;

~

~

u

•
•
g

g

••
~

~

•
~

•
~·~•
~

li
I



I
I
,

i
,

I~
i~
i:3
i!:l
i .~
i~,U
i

i

83

1-----'

I ~
I 4:

-

'" :o "
'":g ~ I

;<
~ ª I

'I
...:

~

j ~
"' "

I

r-~",'--- I

; I

x I;;:

~ I-
U

u <

~

I

I
--~-~

~ i
U M I
Q I1 ªsiH}

~ I l
:3 ""K

U
§

~ i llU II 8 ~t5
I

I
.§ ~ ~.~

I
I
I

u U

I
I

~

I "I ~



7. PREVISÃO DOS ENCARGOS ANUAIS A SATISFAZER COM EMPRÉSTIMOS (em euros)

76.534,13

44.738.74

14.810,63

568.013,75

342.628,81

300.624.10

678.982,47

157.526.95

2.183.859,58

Capital
em divida
31/12/2010

2

13

11

16

I

I
f

I

Encargos do ano I
I --r 1

Amortização Juros

T r
29.615.23 1.060,94 I

+ T

9.804~51,22

1----;7865,20 I 2,7;6,~0

j- - 17.617'15t 1.945,75

--- I I

6.958,00 912,98 I

1~_11 _i ~~.322,OO~ 1.879.14~_
11r~]- 1~699.01 +- 2.104,67 +

I 192.307,21, 16.064,48
I I

9

9

9

8

9

13

12

Anos
Ano. i quo

deco~idoS faltam

13 2_. --'-

t

25

25

15

--+
15

Prazo de
arnortiza­

çao

2,69%1,00%

~

Capital

110.773,13

915.274,06

I Taxa do juro % I

t Iniciai j Actual

334.493.87 1.00% 2,69%

1,71% 0,42%
.j... -1--

443.875,26 1,89% I 0,59%

+-- ---- - t
125.240.~~_ 1,~0% __ 1,20% 2_0_-+

257.780,95-1 1,00% 1,20% 20

t 997.5~5,;9-L 1,75% i ~66% 20

426.133,02 1,56% 0.63% 25
-+- ....L _

I 3.611.166,21 I I

I

~

I

Entidade
Credora

B.E.S

C.G.D

C.G.D

C.GDI
BEl

TOTAL

C.G.DI
BEl

C.G.D

i B.E.S

+
I B.E.S

_-1_ _ _ I

~

Finalidado

SIAAVL - Distribuiçáo
á9ua Concelho

--.--------

I Rede Viária

-+ -
I Rede Viária

~
. Habitaçao Social ­

Arcozelo P Fase

Habitaçáo Social ­
j Freixo

)

Data

23-06-1997

23-06-1997

13-09-2001

13-09-2001 RVM.P.L - parte IX

--1-- -
14-11-2001 Intempéries_ _ _ L

04-12-2002 Habitaçáo Social ­
Arcozelo 21 fase

_ . -j

I

27-08-1998

f--
10-05-2001

~
~
'\~\
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~c ORÇAMENTO EOPÇOES DO PLANO 2011
~.

m- TERMO DE ENCERRAMENTO

ENCERRAMENTO

°presente Orçamento e Opções do Plano e documentos anexos, no total de 86 folhas, devidamente numeradas e ru­
bricadas, foram aprovados em reunião de Cãmara Municipal de Ponte de Lima, realizada em 29 de Novembro de 2010.

° Presidente,

Co ,~ c

{--Os Vereadores:

____-L. II _

TERMO DE APROVAÇÃO FINAL

°Orçamento e as Opções do Plano que antecedem mereceram aprovação da Assembleia Municipal em sua sessão
do dia 18 de Dezembro de 2010, pelo que ficam todas as suas folhas e anexos rubricadas pelos seus membros que

abaixo assinam o presente termo.

O Presidente,

O 1° Secretário O 2° Secretário

•• J •• • 86


